
"Y^VI.-^Número 8.n4,-"Avenida de Rubfne. 10 

ü 

LA CORUÑA, DOMINGO, 30 DE A" GOSTO DE 1942 Precio; 25 c é n t i m o s «iemsía» 

N T E , O C U P A 

E n l a s e s t e p a s c a l i n u c a s , 

a i e m a n e s c o n q u i s t a r o n 

| s d e 6 0 t a n q u e s y 2 5 0 v e h í c u l o s 

m s o s , d e s t r u i d o s ^ e n S t a l i n g r a d o 

BERLIN, 29.~Con re&i>ecto a ios I para goder avanTiar desde el « n r con-
«mbates qúe se han Jibrado ú l t i m a - ti-a la,» posiciones sovié t icas df-i C á u -
mente en el sector Sur del frente Este, 1 caso, especia ímei i te contra Ba tum y 
d Alto Mando a lca tón- faci l i ta los si Bakú . - (EFE) , 
dientes detalles: 

"Tropas ruJuauas , que a v a n « a n por 
^ Cáucaso occidental, ocuparon a y e r 
(arde riña población bastante i m p o r . 
tinte, después de vencer u n a fuerte 
resistencia enemiga. 

Más al Este, ha progresado^ é l a v a n 
te alemán en varios ki lómetros^ a pe-
gar de <lue los bolcheviqueíJ emp'ean 
lodos los medios a su d isposic ión n a r a 
impedirlo. Además , las tropas del 
Eeich limpiaron de soldados enemigos 
varios valles. 

Al Norte del puerto de Tua,pse, la 
wiaoión alemana h u n d i ó varios bar-
tos soviéticos de t r á r t spo r t e . 

En las estepas calmucas, las fuer, 
las terrestres, eficazmente apoyadas 
porla aviación, ocuparon yarfas loe». 
Udades habitadas. 

En el sector de Staljugrado, los ca
tones antitanques destruyeron 31 ca
rros soviéticos. Otros 35 carros y m á a 
te 250 vehículos quedaron destrozados 
|»r Jas bombas de log aviones en pi-
cado. . 

Cuarenta y SeLs' aparato-s soviét icos 
nerón derribados en el dfa de aver". 
tel. 

JBERLIN, 29.-Lo<* centros polí t icos 
«fflnesés califican de f a n t á s t i c a la ¡n-
foraacion difundida por l a agencia 
¿Nfed Press, según lá cual Jos a)e-

abrig'an la i n t enc ión de desem
en la costa Norte de T u r q u í a 

i r á n i r o s c o r n i a l 

b a b Í Q d e n 

Ha salido el n u m e r o 

25,000 del 
' O s s e r vofore Romano . 

q u e f u é fundado 
en 1861 

''F^OMA. 2U.—Hoy ha «alit ío el' ZS OWJ 
n ú m e r o del "Obss&ryatcre Romano" 
diar io oficial de la Ciudad del V a t i . 
cano, qne fué fundado an ' j u l i o de 
1861 por el vice tn>nistro del In te r io r . , 
Pacell i ' abuelo; de S. 3! P ío X I I . -
( E F E ) . 

Se 5 / a e l t i p o 

de c o t i z a c i ó n 

p o r o 

6 0 0 . 0 0 0 , 0 0 0 

p é s e l o s d e 

d e u d o 

o m o r t i z o b l e 

^ o r segunda vez en pocas semanas, ha vuelto a t r o n a r el c a ñ ó n en el 
M a r del Coral—segunda fase de l a ba ta l la naval de las islas S a l o m ó n — y 
a u e v í u n e n t e varias unidades ^portaaviones y o t r a s inenoirgs h a n sufrido 
ios efectos de l a e n f i s r n i v a d » lucha q ue* por la poses ión de posiciones es
t r a t é g i c a s se reaUza ^ n el grupo de i s l a» S a i o r n ^ ¿ , d « % U é s del dé s^n iba rco 
de tropas norteamericanas é n las dos meridionales de Kuiag i y O ü a d a l , 
c a ñ a r . •, ,. ' • ' ' 

M ú y . gi^ves fueron las pérdiidaá que los norteamericanos sufrier«»n con 
mot ivo de la ' ocupac ión de pa r t e de dichas Islas, pero las fuPfvas desem
barcadas se han mantenido en sus posiciones,; a pesar d© !a violenta reac
c ión de los japoneses que ias d e f e n d í a n , ios m i s m ó s partes d é operacio_ 
nes de ambos bandos.se deduce la fe i-ocídad de la lucha al l í desarrolladla" 
Paria ocupar algunas d© las posiciones defendidas por los japoneses fué 
necesario que todos los soldados nipones que la» d e f e n d í a n m u r i e r a n ; 

í S ^ w ? 9 - " ® 1 ^ ^ t í n Oficial del 
• a a ñ a i X T f ^ 6U n ú m e r o dq 
^«PosiciSes: a&0StO' la" S1KU,en-
^ cmS?^"-r0rden ' P^r 1» que se 
^ LTS?^10 31 a r t i g o sexto de 

A ^ m a r z o d« ^ 2 sombre 
pesetas/^^-WO.OOO millonee de 

•ín dice; uda amortizable. I^a Or_ 

' ^ e • Minister to por el 

f ^ l ^ X r ! 1 ! ^ ^ 13 ^ mar-
?0,1?s C ^ ^ - 6,11181 ón de 2.000 m i 

T E B R I T 9 

?.<$o York 

o too ZOO ¡00 
=4. f<t<ornfr»0> 

n a g u a s c i é l a s I s l a s S o 

f u é h u n d i d o u n d e s t f u t t o t 

y a v e r i a d o s o t r o s d o s / 

s e a ú n i n f o r m a W a s h i n q t o n 
» • . • 

MEIJÉURNE, 29.—Comunicado dei , W A S H I N G T O N , ' 29. K l Depara-
Cuartel General alia4o del Sudoeste mento de M a r i n a "'facilita- el Comúnxa-
dei. Pac í f i co : ' . , , • • , 

"Trevs-.aviones ,japoneses _atacai:on 00 siguiente, 
puerto D a r w i , sin causar d a ñ o s . "Pacif ico 'meridional ' \£1 27 ae agos^ 

E n l a - b a h í a de Mi lna , las tropasi t a - por- la tardé , una escuadrilla 4e 
a l i a d - r e - - e s t á n .en' contacto con el ene, av.onies norteamericanos que. hab ían 
m i g o . v -e l i b r a n d u r o s combates." E n lido de l a isla de G u d a l c á n á l , en -el -ir- • 
apoyo1 de las f u e r z a s t e r r e s t r e s aliadas ' c h i p i é l a g o S a l o m ó n d i v i s ó tre« grari'i^s 
n u e s ^ c s - b ó m b a r d e r o s ¿fe t ipo m e d i o -destructores japoneses-- que. al ' parecer, 
h a n a t a c a d ; intensamente desde poca iJev¿ten v í v e r e s v municiones a ' las - oa-
a l tura . las p o s ^ o n é e enemigas. J o d a s trullas aisla<Ias del en<..m:g0 que 0perr(a 
lab, b o m b a s cayeron en la zona de cerca de la extremidad oriental de la i * - ' 
obiet ivos . Fueron provocados numero . , , r^ok^i v,.^-*.^„, ¿•„:„r,*.* 
^ J . „ JÍ (Tp-pv} ^ ' a ^an',;a Isaoel. ixuestros aviones atar 
s e inoenoios- A & x . t L ) . • ( , carón inmediatameme y lograron un in> 

M É L B U R N E 29 . -Gomunicado dei Pacto sodre uno de los destructores. 
Cuartel General aliado del Sudoeste Éntre tánto , y avisados por radio, ha--
d'el Pac í f i co : bia saldo de Guadalcanal u n a . escuádr i -

" E l nortavoz oficial ha revelado quf l]a de bombardepos ' "Doug ías" que. al 
l a s tropas aliadlas- y unidades a é r e a s llegar al lugar de Ja batalla, atacó a los 
que han a c t u a d o en Miina eran casi barcos nipones. Ün destructor, aleanea-
excusivmente austra an-s, Las fuerzas ^ lleno, se hundió despue? de un* 
imperiales y 1^ Mil ic ias australianas formidable explosión. Otro destructor 
iuchan unidas U t mayor parte. son c dó tan g^vemente averiado aue pue* 
ropas aguerridas. Se puede f u p ner ^ dars€ descontada sü pé rd ida : e? 

l ó g i c a m e n t e que no hubo refuerzos tercer d<JnictoI, ^ va ant̂  haWa ^ 
S L 0 » " i Z S ^ i ^ ^ ¿ ^ t ^ á » 
fuerza* japoneeas. en circunstancias c 
similares, emplearon i n f a n t e r í a l igara 
provista de m o r t e r o s - y amet ra l lado , 
r a s . " — ( E F E ) . 

mente y q u e d ó envuelto, en l lamas. 

E ñ los d e m á s ^sectores de esta r e s i ó j i 
no hubo nada que s e ñ a l a r " . — ( E F E ) . 

^ m i í i S ^ ' y depuesto r>or 0 r -

^ c o ^ r e F a de 600 miillones al 
^ S f o ^ f ^ ' ^ acuerda: 
^ P o r el t ipo c;e 
CAJT>eta« • } valor nomina! d* 

^ o a d i e n L 6 ^ 1 ^ ^ - ^ ee el co. 
B o k ^ 1 l a úlltBna cotiza-

Eíf la ne/nS. d^ Deudae a n á l e g a e . 
• fr^ en D e f f 0 n de 600 A l o n e s 
Zd.e ^ a m o r t i z ^ l e al 4 por 
l ^ d U 3 ¿r^ 0n aulorizada por la 

toT11 ^ I n S - ^ ^ P ^ a dispuso la 

mientras quedaba alguno con vida se ¡J 
aferraba a l puesto cuya d e í e n s a tenia 
encomendada y. p e r m a n e c í a en >>l has-, 
t a encontrar la muerte. Pacos pr is io
neros pudieron hacer ios no r t eamer i . 
cíanos. Sólo muertos enoon^ahn.n cil
las posiciones que ocuparon .Sabido es 
que el j a p o n é s considera un deshonor 
caer prisionero del enemigo y en l a ' 
g u e r r a ruso-japonesa fuf ron nurne. 
roso» ios casos de 'suioldio de p r i s io . 
ñ e r o s , bien durante su cautiverixf, o, 
si esto les ' " é impedido evitando que 
u t i l i za ran medio alguno con que pu

d i e r a n darse muerte, ai ser liberados 
consumaban el suicidio, c o n s i d e r á n d o 
se deshonrados por la v e r g ü e n z a ^el 
cautiverio., 

• Pero la r eacc ión naval -y a é r e a . i l _ 
pona mantiene persistentemente el In
tento de impedi r la llegada, de reluei-. 
¡sos a las tropas norteamericanas des, 
embarcadlak. * Y en con t rapa i t ida . ej 
Mando yanqui 'acude a todos los me . 
dios posibles para a l imentar dé tropas 
y medios de combate la* posiciones 
conquistadas avirí' a costa de unida/ Ie» 

(Contin ' iui en s&xta plcum) 

tu 
le 01 ^ P ^ 6 0 patriótico el SVióyimiento toma en España 

Piiner día un espíritu viril, que en los moínéntos 

El presidente. Castillo 
pide 450 millones 

por a la d e f e n s a p a s f m 

B U E N O S A I R E S 29 — E l P r e s i d e » , 
te Castillo, en un mensaje, firmado 
t a m b i é n par el min i s t ro de la Guerra 

Tonazzi, ha pedido al Congreso la 
a p r o b a c i ó n de U p programa de d é f e n . 
¿a a n t i a é r e a , cuyo coste se e l eva r í a » 
un to ta l d 450, mil lones de pesos a 
cubr i r 'eiL un plazo de diez a ñ o s — 
( E F E ) . ' * 

¡¡^ acosaba !0S Sín cas' Pa'ses amigos en Europa, cuando 
'^Itade*0 as 9ancl,ierías extranjeras y se nos creaban 

?ldado esoa^ ^da instante» hablaba el lenguaje recio del 
h^'Qio de p ~ nS aún en aĉ ue, trance se disminuyó e! 
fül,e8tro terrlt nl se hlPat^có nl una sola pulgada de 
(tf8611 las ani0r n' c'e ÍH!esí;pa soberaníar cualquiera que 
- id i l io )ena2as 0 ,as Pre3i0nes flüe se nos hiciesen". -

H ' A M U E R T O 

e l p a t r i a r c a d e l 

É j é r c i t o b ú g a r ó 

Pora trabajar 

en la Constructora Naval 

de Ei Ferrol, salieron 

21 muchachos del Hogar 

de Aprendices 

''General/simo Franco" 

SOFIA, 2 9 . ~ H a fallecido a ios 90 
a ñ o s de ec.!ad. er p á t r i a r c a del E jé ' r c j . 
tú bú lga ro , - general Daniel Nicolaiev. 
rodeado de la s in^pat ía de todo el pue. 
blo. , Nicola iev . t o m ó parte en las c a m . 
paña.s rusoturca .y búlgaro,6ervia;> fué 
m i n i s t r o d la Guerra y jefe de la 
Casa M i l i t a r del ex Rey Fernando ds: 
Bu lga r i a . E l Gobierno ha dispuesto 
que se le t r i bu t en funerales naoionale* 
— ( E F E ) . 

M A D R I D , 2 9 — D e sobra y por todos 
es conocida la trascendental l a b o r . que 
A u x i l i o Socia l viene reaUzando en pro 
de la infancia desvalida, sobre -todo y 
con especial cuidado eritre' los n i ñ o s 
meiidiigos, rescatando de' los suburbios 
de' las grandes ciudades esos miles de vi
das, en trance de ruina, que constituyen 
la t r á g i c a h e r é n c . a ' de la d o m i n a c i ó n 
m a r x i s í a , S i n embargo, esto, Ct>n ser ya 
myoho, no colma ios afanes de la obra 
ni constituye su fin; lá r e c u p e r a c i ó n 
moral , religiosa y pol í t i ca , no b a s t a r í a 
para cumplir fielmente las Consignas 
dadas por el Caudiillo si un d í a esos se
res- fueran puestos sin otros recursos ni 
m á s apoyo que sus propios medios en 
s i t u a c i ó n de ludhar con la '. vida para 
crearse un porvenir seguro y, honrado. 
L a m i s i ó n encomendada a A u x i l i o So
cial llega aún m á s lejos. 

A y e r , la 1 primera—por. decirlo a s í -
p r o m o c i ó n de v e i n t i ú n muahaohos pro
cedentes del Hogar de aprendizaje " G * 
n c r a l í s i m o Fnajico", especiaJ izados, to
dos ellos ya en los diiversos oficios de 
eleetnc dad, forja.' m e c á n i c a , etc., salie
ron por J a noche de M a d r i d ,con direc
c i ó n "a E l F e r r o l del Caudiflo, contras
tados por- la 4 Constructora" N a v a l , L Í 
m a g n í f i c a c o l a b o r a c i ó n de esta entidad, 
asi cojno las^ fa.ci l idad«s dadas, son dig
nas dt todo 'encomio y. m á s si se tiene 
en cuenta que a esta p r i i n é r a e x p e d i c i ó n 
b a b / á n de seguir otras muchas que irán 
nutriendo los talleres de la Constructo
ra de aprend-ces procediente,* de ' los Ple
gares de "Auxi l io Socia.1. A tal efecto 
se ha instalado en E l F e r r o l , del C a u 
dillo una. .residencia donde los .mucha
chos incorporados a la nueva vid'a de 
trabajo s e g u i r á n viviendo bajo la tute
la y p r o t e c c i ó n ' de A u x i l i o (Social* Con 
este-fin les han sido abiertas cart i l las de' 
ahorro para el ingreso de sus • sueldos.-^ 

* ( C I F R A ) : 

E l X I C e n t e n a r i o 

d e A l f o n s o 

e l C a s t o 

En la proces ión 

de la Santa Reliquícs 

f igurarán 17 o b í s p o f 

.OVTEOOO, ¿9, — . R e i n a g ran enra , 
ei'asmo eií toda la provjncia antg luS 
actOc de c o n s a g r a c i ó n de la C á m a r a 
Santa y el Centenario de ^ W o n . 
so I I . q ü e se ce le ibrarán eñ Oviedo 
durante los d í a s 4., 5, 6 y 7 de ' «»e>p, 
t iembre. 

E l . olía 5 a las once de l a m a ñ a t u u 
h a b r á misa con r i t o m o z á r a b e en 1» 
Catedral . A m e d i o d í a , a lmuerzo de. la 
d ióces i s en el Palacio provinc ia l , y a. 
las 16,'30. solemne p r o c e s i ó n de 
santa . re l iquia . E n la comi t i va re l i 
giosa figurarán el Santo Sudario de l 
Redentor las "urnas de' los m á r t i r e s 
-d.e San Vicente de L e ó n ; ia de Santa 
Eula l i a ce M é r i d a , San Serrano y 
San J u l i á n , ' t a m b i é n f i g u r a r á n l a * 
cruces de la Vití toria y ds ios Angedes 
F o r m a r á n en el cortejo alta^ J é r a r , 
q u í a s , 17 obispoá e s p a ñ o l e s , 3 abadftf 
y repreeentaciones de las cuatro Or» 
denes mi l i ta res . A las 20 horas recep. 
c ióg e11 el Palacio p iov inc i a l . 
f, M día 6. se c e e b r a r á una p a r a d a 
m i l i t a r con misa de cani ipaña. A l a s 
12'15'^ c o n s a g r a c ' ó n de. la C á m a r a 
Santa y f i m i a del acta de' con£'agra-
c ión. Seguiaameniúe. 0n el Paiacio Pro
vincia l , almuerzo del Ayuntamiento d« 
Oviedo. "A las 17'30 h a b r á un aato &a 
l a U n i v e r í i d a d , y seguidamente se 
i n a u g n i r a r á e.' e e r t á m e n de trabajo y 
la expos ic ión .nacional de p i i i t u ra . Ss 
e f e c t u a r á ' una c o n c e n t r a c i ó n • de los 
produotores que exponen trabajos. 

JBl d ía 7, a las once de la m a ñ a n a , 
misa de r e q u e m en la caipüla de los 
Reyes Caudillos, y restp^onso en el pan
t e ó n Que esrá; e n ' la misma capi l la . A 
c o n t i n u a c i ó n , s e r á inaugurada la P l a 
z a de ios Reyes Caudillos y. descubier
t a l a esitatua de A l í e n s e n . con dis
curso del jefe de protocol^. Almuerzo 
en Q : j ó n , / y , d e s p u é s regreso a OviedO-
para asistir al ..acto • l i te rar io en <# 
Teaifero P r i n c l p á d b , én e l que. hablai** 
ei tn'iaistro de Justicia. Durante e«iU>s 
días , s e r á también- inaugurado el n u e , 
vo. edificio de" In s t i t u to ' -Nadena l 6* 
P r o r i s ' ó n , y h a b r á otro^-actos de cou-
r á o t e r p r o v i n c M . — • ( C I P R A ) , 
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€ V I D E A L O A L L c ra o 

m 1 | j 

Se aHunow u n sumAnistro de m 
. mininas y o h o p ó l a t é i por ccurtilla de 

E n la r í a del B u r g o c a y ó ú n 
t res personas de las c u a i r q qwe oCu 

' p i t i í l o de sucesos, h u h o ' i m a t ropel lo , 
•%ea, de f r á h a j o , una persona mordida, 
chiras. /Í • \: 

F u e r o n s^tcionadojs d ó s 'propie 
H u b o un estreno en- el Tea t ro 
Comenzaron en la . piscina las 

t&ción de Gal ic ia . 
' E n la P t o á a ,de Pomtevedra se 

tbnes-. 
Dos buqnf-s, con ca rga general , 
Y , pa ra no v a r w r , la lluvia- s i 

por metro cuadrado, con lo qi/e cadki 
a cuanto toca. 

S a n i o d e l d í a 

S A N F E L I X , M A R T I R 
E n Roma en la TÁa. Ostiense, fué el 

martirio de San 'F.elix, p:resbltier(Pi el cual 
en tiempo d c l ' ó s emperadores Dioclecia-
na y Maximiano, ' después de Itaber si
do atormentado en el potro lo senten
ciaron a ser; degollado. Cuando"lo condu
cían al suplicio le salió al encuentro un 
cristiano, el qué cotifénsando éipontá^ 
neamenfe su religión, junto con él fué 
también degollado. Iens. cristianos igno
rando su ncmihre Ir llamaron Adauto o 
" a ñ a d i d o " , porque se había agregado a 
San Fél ix por compañero ' en ¡a corona 

veres, co-nsistente en • aceite, asufatiir, 
r o d o i m n ú e n t o . , . 
a u t o m ó v i l y pereeiertm ahogadas 
pabaM el v e h í c u l o . A d e m á s , en eH ca~ 

UM. c ic l i s ta tesionada, f r m aociden>-
por un pefrro y t m mñ-o con que m a 
tarnos p w •la F i s c a l í a (fie l a Vwien'd-a. 
R o s a l í a 'Ocustro. : 
prifteba-s de los campeonato g de na -

ju-gó un par t ido de hockey sobre p a . 

en t r a ron en el puerto, 
g u i ó v fmxri^eciéndonos con 18 • l i t ros 

cnmdaéams, ^ h e , poco m á s o m-enos, 

tfemérides 

N O T A S L O C A L E S 

30 D E AGOSTO D E 1 5 2 S — L L E O A R O N 
LOS P R I M E l t O S F R A N C I S C A N O S - A 

IVIEJICO 
La feoha de ia liegada de los p r i 

meros frailes franciscanos a. M é l i c o , se 
s e ñ a l a como « n a de las m á s impor . 
tantes en la h is tor ia de aquel paw, 
porque marca el verdadero punto de 
arranque, creciente p ropo rc ión as-
censional, de la civi l ización orisitjana 
de la t ie r ra mejicana. La violencia que 
forzosamente sufriera el pueblo a*teca 
a! enfrentarse con. los conquistadoiKes 
e spaño le s , fué suavizada en fo rma ma
ravil losa por las píTedícacioines evan-

'gé l icas y- los ejemplos de mansedum
bre y piedad, que los indios recibieron 
de aquellos hombres. Los abusos «jue 
h a b í a n sido cometidos por algunos sol
dado», fqeron pronto subsanados pot 
los frailes, que se consti tuyeron en de
cididos jprotectóres del pueblo i n d í g e 
na, ded icándose con eeAo y t e s ó n ad
mirables a" instruir los y a e n s e ñ a r l o s 
diversos oficios y artes. Ellos fueron 
los que levantarorr tempilos y hospita
les, y fueron t a m b i é n los que c o n - e s é 
ejemplo de caridad crisií iana y abne
g a c i ó n , hicieron abandonar a los indios 
sus antiguos ri tos, a t r a y é n d o l o » a l cris
t ianismo, con lo que consumaron la 
gran conquista espir i tual , que conso
l idaba la m a ^ n í f i f a conseguida por la* 
armas. 

R O S A L I A C A S T R O : " O O S A 
M A R I Q U I T A DE M I C O R A Z O N " 

Aunque fué c i a s i í i c ada . esta obra 
como opereta c ó m i c a no fcieme nadia 
dg- dicho género y sí mucho de revis
ta . Una réy iá ta ' menos grosera qué 
las que' p a d e c í a m o s , anites de nuestra 
guerra, pero reviste aü f i n , con to- ' 
das -las p a r t i Q u i a r i d a k é ' que la defi
nen como tal . '!;. • 

U n * frivolo asunto con ' la suplan
t a c i ó n ds un personaje (ie " diferenlte 
sexo; tema muy ut i l izado en l a ée-
cena . ' eincadenia las •ciPsrenites esce

nas; entre^ las cuales hay algunas si
tuaciones francamente graciosas. 

El smbieme es^ i ínmora l s in . .paMatt-
vce. p ' pesar de .qué se suavizan las 
estridencias v no se subrayan las f ra-
Res intencionadas. 

E-íto en cuanto al libreto José , 
M u ñ o z R o m á n y respecto a la par t i tu- ' 
r a del maestrd Alonso, t iene-una m ú s i -

O U P O N D E - COLMSOS.--304, p re 
miado ayer. . ' 

P A L A C I O D É JIfS 'nOIA.—£eña. 
lamientog pa ra el. d í a 31.—Salas de 
VaeaciortftS.-T^Carballo: Constant ino 
P e r é i r a po r ténecncia de armas. • L e 
t rado N i e t o y N i e t o . , 

l J L , P U a E ; R T O . - - - l E n t r a r o . n : " C a s t i 
l lo Simancas", de Gi jón , qon ca rga 
g-eneral; "Cabo, Razó1 ' , de V igo , con 
637 toneladas de genera l y tres p a 
sajeros; l leva 9 pasajeros en t r á n s i 
to pa ra Bi lbao . "Ricardo EJspinosa", 
de Av i l é s , con cemento. 

Sa l id -el "Na ranco" pa ra San ESs-
t ebkn <}« P ray i a , vac ío , y e s t á n des_ 
paetoados "Cas t i l lo "Simancas' '^ para 
V igo , con general ; velero m i x t o 
"Cua t ro A m i g o s " , pa ra C a m a r i ñ a s . 
cop i dem; velero "Conoha", pa ra 
Cedeira con idem. Se espera "Cas t i 
l lo F:g"ueras", con abono. • 

S U C R S Ó S . - 4 tropello.-- -$ \ i é a t r o -
peUa<jo_jpor ©l c a m i ó n C. .'4.135 J o s é 
F ia f io Iffl&s. de L ^ a . 10, y suf-rió d i 
versas otmttisiones y c o n m o c i ó n v i s 
ceral . Se ca l i f icó su ^ t a d o de p r o 
n ó s t i c o reservado. B l smcesp o c u r r i ó 
en. Cua t ro Caminos. / • 

Cicl is ta heridk).—*Se c a y ó de una 
bioieíleta y se p rodu jo erosiones en 
e l codo i'ísquierdo, T o o n á s G u i l l é n 
F o n M n . d « FalipeiTa 122. 

Traba jo .—Resul ta ron les iónaidoe en 
d is t in tos sofcídimtee de t raba jo , M a 
nuel . M o r l á n , 6 » M o n t i f i o 19, p r i m e 
ro ; IDlaaterto R o d r í g n e j ! . de San 
A m a r o (J, y SJugenio Ctarcía, de 
OñrjSáS (AjStiirias). 

A tod^g los r e l a o l o o a d o » se les 
p r e s t ó asis tencia m é d i c a en" l a Casa 
de Socorro d« Santa Duela. 

MorOiOa por u n perro.—RoSa R o 
d r í g u e z . Cubero, de vS%j Juan 8. f u é 
m&ráMm por un pearo y s u f r i ó h e r i 
das, en el miuslo d e r e d h ó . 

Qtt&mia)duras.~~iLi& n i ñ a de 7 a ñ o a , 
Cons tan t ina Cari«ted, de T o r r e 134. 
s p f r l ó quemaduiras en la mano y en 
la mufieoai, del lado derecho. 

F u e r o n curados de i irgenicia en la 
Casa de Socorro del H o s p i t a l . 

F A R M A í a i i A i S " D E G U A R D I A . — 
P r e s t a r á n servicio de ^ a r d i a «Jurante la 
semaíia actuar 1as Farimacias siiguientes: 
Don, CiHstino Alvares; Hemétidie*; Piafa 
de Orense, esquina » Sánchez Br t ígna ; 
don J-uis. Lópe^ de Ta Osa y Garcés , R ú a 
Nueva 18: do?ia Mar í a Ásnnción Oso-
rio Dotíapetr-'-. San • Nicc5lás, • 17. 

M i A R E A S . —iPl e a r a l a í e s : a las 
horas, 3,81 me t ros de a l t u r a : a las 
19,55 horas, 3,72 metros- é a j a m a r é s : 
a las 13.46'horas, 0,74 met ros . 

HIGIENE 

v e r a n o p a r a 

Por Luis Palacios Pelletier. 

P r ó x i m o s u m i n i s t r o 

d e a c e i t e , a z ú c a r , a l u b i a s y c h o c o l a t e 

R E P A R T O NUIMIBRÓ , S3 .A L A C A P I T A L . - ' D u r a r e ios di 
del p róx imo mes, se dástribuírá a! vecindario de esta tepital los '*'m •S'^ 
lícul'os. por persona inserta en cartilla de racionamiento; 
Cupón 21 de síceiite, C U A í R T O l i t ro a " v... " 

Id . 21 A Z í p G A R centr í fuga, 150 gramos a 
Id . 7 legtunbres, A L U B I A S 150 " a 
Id. 14 varios C H O O O L A T E rpo " a 

Liquidación de cupones.—Los días 7 y 8 . ' en los é 
en esta Delegación, respectivamente. , . 

La Co uña, 29 dé aigosto de 194^.—E! Gobernador 
Vaámonde , ' ' . 4-

' — : — - = • C A R N E T S D E A L I M E N T \ CJIrvv 
I N F A N T I L *vulüN 

Hie recibiéo v a r i m cartas ée lectoras 
inieresad<íís en saber nné han- é e hacer 
óyi. z&rm*o con su cutis. Voy xí daros 
unas normas generalas para qu-e vues
tra piel M mantenga jov&n. 

Cutis secos. Es preciso ' que en esta 
época exasperéis la nutr ic ión de la piel 
S i la crema que usáis no basta para co-
nfcgw la sequsdhid es preciso dejarla a 
tm • lado y emplear esta f ó r t m d a que_ a i 

. dp rá espléndidos resulbadds. . LarnoUna, 
7$ g r m w s . V'aselma, 25 gramos. Aceite 
de almendras, 20 gramos. Agua de rosas 
15 gramois. Esmcia de j a s m í n , 20 golas 

Esta crema os la apl icaréis por la no
che una hora antes de acostados. A b m i -
daniemente por toda la cara y hasia en 
las fnáiws si también están con arrugas 
¡y a^ergaanñnadas. Hay que dar unos 
goipecitos éxm las yemms de los d\edos 
canío " tamborikando" para que pene
tre la crema a t r avés de la piel. Quitad 
el exceso de crema qtUes'de dormir , pe
ro dejad el cutis tigerammte engrasado 

Una vez en semana y dejando apar
te un. poco de la 'misma salsa mayone
sa q m empleáis en la' cocina, os isubris 
toda la cara con esta salsa. Haciendo 
una mascarilla que conservaré i s dos ho' 
ras. P a s a é a s éstas, un buen chorrv de 
agua f r í a en la. ducha o bajo el gr i fo 
ée la fuente. 

N o sa lgáis al aire sin l levar. engrasa* 
da la cara, el ciuello, brazos, p i emés , etc 
ciOn la misma crema de lartalina qug 
usáis por la noche: Es muy peligroso 
'para las- pieles secas expomrise al aire 
o a l sol sút llez'ar esta protección de 
grasa. S í salís a lgún día sm la crema !u 
piel se pondrá tirante, seca, y al siguien' 
te (lia • no ta ré i s \ c ó m o loa arrugáis han 
aumentado, dándobs1 un aspetfo de vis-
jas prematuras. Esta adneftmeia, que 
la hemos repetido muchas veces se ha 
olviéádo a algunas de nuestras^ leciorttS 
que me Ascrihem.' a l a n n a é a s diciendo c e 
mo diespvés 4e tina larga estmtcia en el 
campo volvieron a la c iudaé envefeci-
das con el cutis seco, llenas de arrugas 
no expUcúndose c ó m a después de hacer 
urna t m a a pleno aire pmde estropear
se tanto el cutis. Pero es que cayeron 
en la enortne equmocación de creer que 
con solo ágiua fnekquita y sin ningún 
afeite e s t a r í an mejor. 

S4 la jomada dg aire y sal há sido 
muy durai, es decir, que vuestra jfjel há-
tstad.o sufrienda e l s>ol y ql aÁre niuchas 
horda na basta con Ja proAéc/^ión de Ut 
enema. Por la nadie antes de acosta
ros p r e p a r a r é i s un yacimiento de ra i» 
i * málvavisco y as apl icaré is cada dies 
minutos, rewOvámlolas cada minuto, 
compresas de este cocimiento calientes 
y t e rmina ré i s e l tratmhienfo c m una | — i E s t á n pasando « a k tert^porada en 
buena ducha de agua f r í a y f i n a l m é ^ e \m& posesiones de C a r b a l í o los marque-
tm U&tro mgrasado. d-e la piel con h h t s de R i e s t r a y s« famil ia , 
crema de I m d i m . —-Continuando s « v ia je nupcial se etii-

1 13 pes 

m m \ ciiifi a la m 

¡el Burp y ó e r e c i m 

i i i íres i sos 

i c p t e s 

Un antomóvil que procedente de G u i -
tiriz venía ayer por la mañana con di
rección a -La Coruña. al pasar por el 
Puente de! 'Burgo cayó a la ría. y pere
cieron ahogados tres de .sus ocupantes. 

Otro ocupante, un joven d? unos die-. 
cisiete años, gracias a su. serenidad, pu
do salir del" vehíaÜo y se salvó. Este 
joven fué auxiliado y recogido, por los 
señores de Llanos, cuya f amiM coru
ñesa está pasando e! verano 'en E l Tem
ple. 1 • ' • ' ' 1 ' " 

., I^as'\nictiina.s'SOÍJ un matrimonio y su 
señora madre, vecinos de Salamanca 
que hafoían pasado la temporada de ve
rano en Guitiriz y venían a esta ¿apital 
para, -desde aquí, régrefar a la citid'ad 
de su residencia. 

A L ocurrir el lamentaiblc suceso, estay 
ba llena la marea. Las víctimas pere
cieron aihógadas dfeníro del coche. 

N u e s f r a S o c i e d a d 

Se pone 
ores de los catr 

t a c i ó n i n f a n t i l n ú m s . 3.007 a! sins" 
que el e á t a b l e c i m i e n t o • ' 

pone en conocimiento de 
r e d o r e s de los carne t s de alinienl 

para retirar 
el aznear correspondiente al nre<ift« • 
te mes es en el de D. Antonio Roe! . 
R a « ) DamaS . 8.-y no en el que ¿ 
hizo flg-urar en el dia .de ayer 

L a Coniñá^ 30 de agosto de" 1942 
. S A N C I O N E S 

Benigno Fo lgue i ra López mmta, 
de 150 pesetas de Bergondo, w 
blasfemo • y ma l educado; F e l W 
A m o r Costa, 75 pesetas, de Cerce. 
da. por • f o r m u l a r una denuncia qué 
demuestra ma la fé ; R a m ó n Dontín. 
guez Silva, de Dodro, 100 pesetas 
Óor d e n e g a c i ó n de auxilio para so-' 
focar un incendio. 
- Elena V á z q u e z García., de Arta ' 
j o 50 pesetas; J o s é Vázquez *áa' » 
de A r t e i j o , 50 pesetas; Purificacióií 
F e r n á n d e z F e r n á n d e z , de Santiago 
25 pesetas; Dolores Pomlbo Rama de 
L a C o r ú a . 100 ' peseta is; Merced» 
C á n d a m e Canzobre. de La Corufia. 
100 pesetas. 

Todas po r i n f r acc ión 4 6 la i dispo., 
aiciones de abastos. 

V I A J É R O S — S a l i e r o n ipara Madr id 
d Dr . G. Bet^oohea y su esposa, naci
da Loíita González Moro . ' 

—«Llegó a esta ckicbd! el joven don 
Juan L t t & Gómez. 

—'Se encuentran en L a Coruña los 
señores de .CCbrerós. • distiriiguídó iftatri-
monio luocuse. 

—De Santiago llegaron los. señores de 
Gasnayo.' 

--Sailieíon para Alvedro : la señorita 
M a m H t á Seoane y m sobra»" la sefio-
ri ta Manolita Pliego F é r e r . 

---Llegó de A ® t « í 4 í » , don Sabino Gon-
zálee Rodiríguest. 

Eos polvos, termmarde 'mgnté pnohibi-
dos. Son de remltqdos muy malas para 
íOs cutis \secos. S i acaso iMtestra pie! 
t ime defecto que es preciso ¿fnmastíarar 
can maqmltaje usad esta f ó r m u l a : Gli-

ea. fácil, 
diza no lo es 

• el tormento de 
m i t e n c á n t a c . 

AJigunós numen 
.s ingu 'á rmente- . 

aunque pcí?a 
como" o ara ser 

mores que per-
vicio - domés-tico. 
muy i n sp i r ada , 

m v i , j e " T l -
r o ' i r o " . "Cor r ido mej icano" y "Ojos 

Lás de su cadencio-
liásticam-dnte gran 

brujos", q u ^ aa 
so r i tmo tienen 
vistosidad 

El abditorio : 
j óvenes artista'?; 
algunos n ú m e r o s 

iáudió mucho a loa 
obligando a reipetir 

F i s c a l í a p r o v i n c i a l 

d e i a V i v i e n d a 

A propliesta , de -esrt;a FiscaMa Provin
cial y por d Exemo. Sr. Gcájernador 
ciyi l de [a provincia; en eUdía die ayer 
han sido impuestas las siguientes sancio
nes : 

Tre* mil pesetas a don Constante 
Iglesias, vecino de esta- capital , por mo
dificar .serisibleimentc el' proyecto' apro
bado- para la construcción de una easa 

Ocho mi! pesetas s dón Eduardo 
Fuehtes, vecino de eata capital, por mo
dificar gravemente e l proyecto . aproba
do para j a constryoción de una casa. 

La GJruña, 29 de agosto (fe rgujá. 

sentacion 

La 

o s o l t a C a s t r o 

J U V E N A : HOY, TRES FUNCIONES 
A L A S 430 ' , V V 

ia zarzueáa en dos acto«, njúsica <H maestro 

L A D E L M A N O J O D E R O S A S 

• . , \A L A S 7'15 Y 19'30 . 
¡ C L A M O R O S O K X I T O ! 

na de M Ü ^ O Z KfO 'MAN. -mósica ctel maestro ALONSO 

A K I Q U I T A D E M I C O R A Z O N 
, E L - M A Y O R . E X ¡ T Q D E L A Ñ O ! • . • ' 

['OÑ SÓ'RÍ^EÍMDE'NTK'. 
MAJGNIIFIÍCA (¡REACION D E E S T A COMPAÑIA. 

P«ÍEiSE.XT,AC 

• . - , r 

ciientran en L a C o r u ñ a el j e f e de l a 
G u a r d i a C o l o n i a í dle Guinea , don A n t o 
nio del V a l l e y C a r l o s - R o c a y su es
posa, nacida Maríía L u i s a P k í t o s . 

— D e paso para l a A c a d m i a de A v i a -
cerolado de almidón, 5» gramos. Esen- ciór . f de L e ó n , llego a L a C b r u ñ a el te-
cia de rosas, 5 gHas. Una l igerisima en- j n rente don- R a m ó n . . S u á r e z M a l l ó n , 
pa de esta crema es mía buena clatse de l 1 ' » ; < : 1". ~-
maqmllaje pora s i t f f i iuir con ven/tája los 
Polvos. 

Y mucho cuidado eof los lavados d.e 
¡a t a ra e&n jabón . Esto to pueden.Jk-
Ger ún icametne fas que tiénetn d cutis 
grasicnto. 

P R E N S A O F I C I 

S i n d i c a l i s m o Nacional 
SiENDilCATO N A C I O N A L DEL 

M i E T A L 
P a r a comunicarles u-n. asunto de 

s u m a , imi iwr tanc ia se ruega a todos 
los industr ia les fabricantes de herra
duras forjadas a mano, pasen por 
este Sindicato Provinciiall (Panaderas 
35) a l a m a y o r brevedad posible. 

L a C o r u ñ a , 29 de agosto de 
E l Delegado prov inc ia l del Sindicaíb 

» m 0 
. Se pone en conocimienl:) de tadol 

ios'consumidores de cobre, que en ee. 
t a D e l e g a c i ó n Provincial (Pan-rderas 
.35) e s t ¿ expuesto el cupo asignado 
por el Sindicato Nacional del ^letal 
a los diferentes industriales que te. 
n í an , sol ici tado dicho material;en tq» 

^ A ^ o n u i a , 2» de agosto de 1912.-
E l Delegado, prov inc ia ! , del Sindicato 

A I í C N C a i S E ÜSTED EN | 

E L 11 

= Í A B I I U R A 

D E i S P I C I A C M 

en O F I i R encontrareis todos los d í a s 
nuevos modelos para veistir con e levan-
orai a . r«e s*ro« hiíjos. V i s i t a d l o . C ine 
A v e n i d a . 

U N T E M P L O 

m M 
Con objeto de engrosar la sxiscrip-

ciión a b l ^ t a pa ra e r i g i r una n u e v a 
pásToquáa b a j o la a d v o c a c i ó n de San 
Pedro de tóezonzo, acuden apo r t a -
d o n e s de toda E s p a ñ a y d e l - e x t r a n 
jero, p u e s son m n t í h o s nuestros cote-
í T á n i e o s e x p a t í i a d o s qne e n v í a n sus 
donativos con vmotivo de hon ra r al 
g r a n Santo Gallego. No es p r e c i á o , 
p^íes, e s t imu la r - e l entusiasmo de los 
fieles para esta obra con la que ade_ 
m á s de r end i r un jus to t r i b u t o de 
a d m i r a c i ó n al au tor de la^Salve. se 
l o g r a r á n copiosos f ru tos * ^ p i r i b u a -
les, pefl*o q u i s i é r a m o s hacer un1 l i a -
m a m á e n t o a todas 13.5 mujeres, para 
que n i una quede sin aportar s u ' ó b o 
lo al homenaje ai creador insigne- de 
é s a s ü b J i m e o r a c i ó n , que parece un 
g r i t ó deil a lma , c o n la que se. desaho
garon tantos corazones opr imidos , se 
c o n s o l a r o n tantas angustias, se en
j u g a r o n tantas l á g r i m a s y se encon. 
t r ó la perdida ca lma, pues la "Madre 
de Mise r ioo rd i a " cuando se la i n v o 
ca con t a n t iernas palabras 'no n i e 
ga nunca ' su i poderosa p r í t e c c i ó n a 
los que -le l lamamos "v ida , dulzura y 
esperanza nuestra". 

Se a p r o x i m a la festividad- de San 
Pedro de Mlezonzo; q ú e ese día—ea 
20 de septiorntore—ino fa l t e n i u n so
lo monaibre de n in je r c o r u ñ e s a en esa 
lisiEa, que como o t ra escala de Jacob, 
l l e g a r á a] cielo para dar gracias a l 
que isupo n o n é r en labios femenino? 
tan confontadora pLegairia. " 

M . L . 

M i A O R f m , ap. — B l Boletín Oficia] 
del 'Estado dispone : , 

PIRIBSUiDBNiaA D E L G O B I E R N O 
—^Relación de maesifcros v maestras que 
sn virtud de concurso, lian sido designa
dos para cuibrir vacantes en las escue
las, d* nuestra zona de protectorado. 

Se señalan los precios por kilogramo 
de lana durante la campaña de 1042^43 

E D U C A C I O N N A C I O N A L . — S e in
corpora al servicio técnico del Cuerpo 
lacultatiivo (fe arohiveros-bibliotecarios y 
arqueólogos, el Museo de la Alfiambra 
de Granada. 

Se dictan normas para el cumplimien
to del 22 de ju l io últ imo reorganizador 
de. las Escuelas de peritos industriales 

A D M I N I S T R A C I O N r C E N T R A L . — 
A g r i c u l t u r a . — C o n t i n u a c i ó n , de la rela
ción de agricultores de lá zona cuarta 
(Avila , Badajoz. Gáceres, Ciudad Real 
Guadaíaijara y Toledo), autorizados pa
ra el cultivo del tabaco én('1a presente 
campaña de 1942-43.—fCJlERA). 

M A D R I D . JO,~-E1 Diar io Oficial- del 
Ministerio del Ejérci to puiblica relación 
de alumnos de las Academias militares 
de transformación: promovidos a l empleo 
de tenientes de las Armas de Infanter ía 
Arti l lería e Ingenieros. • 

, S e , dispone que la temporada oficial 
de baños e n , , é l Hospital Mi l i t a r de Ar-
chena quede reducida a xuarenta y cin
co d ías , cuyos , turnos s e r á n del 1 de ma
yo al i s de junio, e! 'orimero, y del 15 
de septiemittre a! 30 de octubre, el se-
sft indo.—(CIFRA): 

t ina sola instMnción aseguradora. 
Una sola cuota. 
V n solo servicio, 

n « son metas lejanas de la P R E V I 
SION sino la lógica consecuencia del 
Seguro integral que la Obra Sindical 
"18 de J u i í o " propugna para Un fu
turo inmediato. , 

¡Empresa r ios . Productores: La Obra 
i "18 de J u l i o " será vuestra propia 

i OBRA, 

H O Y , a las 4, 6- S'IS y " 
C O L U M B I A presenta la delic-o?5 

c r e a c i ó n de Jean Ar t l iu r en , 

E S C U E L A 

D E S E C R E T A R I A S 

(En español ) , 
¡ P E R O Q U E E S C U E L A . SEÑOI^ • 

A reirse hora y mecl,a-

M a ñ a n a . Innes. 
E l / M I S M O PROGRAMA^ 

A L T O : 4. 6. 8 
- E X I T O de la g ' fa^ 
pe l í cu l a W I A R N E R . 

P A U L M U Ñ I - I P 

; E X I T O I N M E N S O ! METE0 . 

LA REINA CRISTINA DE ^ • 
EN ESPAÑOL ^ GRFL9 

Maravillosa ia.£ea-pi^ac¿0¿0 
, GRETA GARBO ^ t f , 

J O R N O I L B B R T L ^ J * 
uswis 

G R A N C I N E C O f ^ * 
H O Y : NUEVA UNIVBR5A 

R E I N A A IOS 14 ^ 
EN ESPAÑOL^ ^ t0({0* 

4 - r 6 

Con los artistas f^v0-* • 
l o . públ ico* del mundo ^ 

D I A N A DURBEN. QQO?̂  
DOUGL-AS. JACKIE ^ 

j , : ; ^ : ^ \ 
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€ t I D U I t O A i . L E 

pflra(ümplir usía promef 

hecha en el frente ruso 
RT T A 29.—Un oficial aeviilanc. 

spVlLI^' ^ ^ v i g i ^ n ^.zul . i r á a 
f^^a'pvilla a Zaragoza, para. c u n u 
PÍ6Tvvomesa. q«e ^ i ^ o cuando 
p l i r S ^ n tierras d€ R u s « c o n t r . 
(0fflba.üa « Entonce.?, el c i tado o f l . 
í l ^ " " ^ ñ a m a R a m ó n G o n z á l e z y 
FISL ?UÍJ Palacios, invocó la media., 
Herna/ la 'Virgen del P i l a r para ios 
ció" de ^ . j D i v e i ó n Ami \ . 
" ' " ^ S e r á el viaje ei 9 Ce » ^ p r e n d e r á ê hace.)lo en ^ etapas 

,ie -mera ««erá Sev.Jla.Carmona' y 
11 hacer por t é r m i n o medio eta-
^ T d n a 45. k i lómet ros para, llegar 
P a k m Í a'las grandes c e r e m o í l i a a 

día 12 de octubre, fiesta, de la 
f n ^ d fie ver i f icarán la Ba.sl. 
í ' C l Pilar en honor de .,1a F^-trona 
r K ^ ó ú Bl citado %^oluntarío *ev_ 
t f o C d l r á a la V i rgen d .1 Pi tar 

cruc0s de Hier ro de p r u n e m y 8^. 
,** clas«. que c o n q u i s t ó en Rusia, 

h á l e lo efectuará vistiendo el u n í . 
¿ i de la g lo r iosa .Div i s ión A m l . — 
i J ^ A ) ' ' ^ ' . , 

ios s ínc / i co fos o b r e r o s 

írídnc/eses p i d e n les 

seo conmufodo 
la pena o seis 

condenados a muerte 
BELFAST, 29.—El C o m i t é Nac iona l 

Ejecutivo d los Sindicatos obreros I r 
landeses ha dirigido un te legrama al 
gobernador da. Ir landa del N o r t e para 
que les sí a conmutada la, pena a sel» 
miembros de la o rgan i zac i ón " E j é r c i . 
to republicano i r l a n d é s " , condenados 
a muirte, acusados del asesinato de u n 
policía', En' tóete. I r l anda se celebran 
nitines para pedir que no sea. ejecu-
teda la sentencia.—(EFE). 

L o s i n g l é s e s i n t e n t a r o n e s t a b l e c e r 

l e p p e 

E l f r o c o s o b r i t á n i c o e s p u e s t o d e r e l i e v e p o r l a s 

ó r d e n e s d e l M a n d o q u e d i r i g i ó e l d e s e m b a r c o 

seveif a n u n c i a u n a 

s o b r e e l c o s t e 

le l a v i d a 

WASHINGTON,. 29.—:E1 Presidente 
Rosev̂ lt pronunciará el Cía 9 de sep-
tonbre una de las charlas " A l amor 
ce ¡a lumbre", que s e r á radiada a to_ 
»o el pueblo norteamericano. E l tema 
«cogido por el Presidente es el d^l 
'«'ado costo de la vida y la charla, 
tí'ará relacionada con el mensaje de 
Koosevelt al Congretsc sobre los Pro-
ysetos ant i inf lác ionis lae .—(EFE). 

Prém/o Simancas ' 
¿ i l L f ^ d o con la base quinta de la 
i¿ ¿i S; de ^ De iegac ión Nac ió
s e ^ . ,eilsa fecha pr imero de 
S fl f e l 5 de septiembre PTÓ-

l^3-ly>:ñs' se f i i a r á el plazo 
han f aaitn-^on de «los articu'os que 
cas» ^ 0 U T T J T al pe rn io "S im&n-

Di r I 
ser e n v í a -

prensa . ^ « g a c i ó n Nacional de 
a f ^ 0 ^ n ^ r e y do-

í;5Pensabll l * ' sieilíio requisito i n . 
ir.éá¿ ^ para admis ión que sean 

S ^ 0 ^ ^ 5 0 I>ara el ^mes de 
^«o lasv f ^ , 6 0 ^ Corte* 
^aüsta*' ^ evo luc ión nacional sin-

CJIRAJST CUAIRTEJL , G E N E R A L DEL, 
P U H R E R . a9.--'Ei Aí to Miando de' *as 
fueraas armadas aleniaaias publica el 
siguaente comunicado of ic ia l sobre el 
Intento b r i t á n i c o de deserabacco cer ta 
de Dieppe el 1S de agosto de- 1942. o 

41 La^ intfarimaciones recibidas poi ' el 
Aüito Mando aAemán-rrdel E jé rc i to , de 

flota de guerra y de la ayiajoián—, 
i as ó rdenes caiptu radas a l enemigo y 
las declaa-aoiones de los prisioneros de 
g u e r r á , fac i l i t an ahora u n a , v i s ión 
completa i y detallada de la aplastante 
dferrota eJíPeriiiienitada ' pOr el enemi
go en su intento de. const i tuir "un se
gundo frente cerca de Dieppe, Las i n 
fenciones- del adversiario son puestas 
en ciaxo por los r«»ul t¿dos de los re-
conodimáentois a emanes y por una or 
den de operaciones, c a í d a en manos 
de Has fuers^s aiemaoias,. escrita por 
lo menos en 121 páginas, , inrtipresas a 
m á q u i n a con , l í neas m u y afretadas. 
Estos do<nimei3tci6 pinxeban que el . ene 
migo no tenia ^eí p ropósa to de dés t ru i r 
soiatnence objetivos aislados, segiin la 
especialidad de los equipos deeemibar 
cados. smo que' la primera.' oleada He 
yaba la mi s ión dé conquistar e l ptter 
to y la ciudad de D i e p p é y coi is t i tu i r 
una prpfuinda cabeim: Üe puente, cuya 
ex tens ión es puesta e n evidencia por 
la localidad d.@ Arques, á 7 k i l óme t ro s 
de la costa, y que /era el objet ivo del 
ataque. Paira poder formarse u n ju i c io 
de é s t a cabeza, de puente es indispen 
sable hacer las sigu^enites considera 
clones. Ddeppe es él puerto m á s p r ó 
s imo a la capi ta l francefia, sus insta-
¡aciones portuarias permi ten el des
embarco de carros d é asalto y de ma
terial pesado, y por consiguiente el 
desembarco de nuevas .oleadas de asal
tantes. S i sé posee una cabeza de 
puente en Dieppe. se ^ t t á en condi 
ciones de desarticular l a defensa' cos
tera entre el Somme y Id Sena y ocu 
par otros puertos inní)Oritantes y de 
gran eficacia con l á conquista dP 

^Áibibevlllle y ES Havre. 

Pa ra la r e a l i z a c i ó n de es to» propd,_ 
sitos se l a n z ó a la ' l í n e a de fu«go, en 
la p r i m e r a oleada, a l a segtmaa d i 
v is ión canadiense, desembarcada en 
puntos diferentes, sobre, una anchura 
de t é r r e n o de 25 k i l ó m e t r o s . Estas t r o 
pas estaban formadas por efectivos 
seleccionaxAtó de va lor probado, y 
preparados desde hacia meses en ía 
t é c n i c a de desembarcos; p e r ó com
puesta, no por ingleses, sino por. oa, 
nadienses. Trae esta p r i m e r a oleada 
se encontraba preparada, al Jado, da 
gran n ú m e t o embarcaoion^fe de 
desembarco estaciona-cto, como f u é 
comprobado en a l ta mar^ent re Diep-
pe y Por t smouth , a s í como barcos de 
t ransporte y ' f u e r z a s navales hgeraa 
que l legaban hasta clasificarse t n 1» 
c a t e g o r í a de cruceros, una reserva, flo 
tan te de seis grandes barcos de t r ans . 
porte, oarg-ados de tanques t a m b i é n 
y tres navios mercantes. 'Más hacia el 
Nor te se encontraba e n al ta m a r otro 
poderoso grupo—sin 1 duda el grueso 
de las fuerzas de desembarco enem», 
gas—compuesto por 21 buques de 
t ranspor te ' l lanos d© tropas. 
MAS ;DE U N M l L i L A R D E A V I O N E S 

E n lo que respecta a fuerzas a é r e a s 
el enemigo d i s p o n í a de m á s / d e c '«n 
aviones, táé bombardeo, entre e'.lps u u . 
mrosos cuat r imotores , y por lo me 
ñ o s u n m i l l a r da ap i r a to s dg caza, los 
cuajes fueron utUizados especialmente 
para e] ataque a las defensas costeras 
alemanas. É s t a c o n c e n t r a c i ó a pedero 
sa, compuesta por "alia^Jos" es 1* 
prueba mejor d© que toda» las itenta 
t ivas hechas posteriosmehte, oficial y 
oficiosamente, con el fin de e n g a ñ a r a 
la op in ión púb l i ca , que el desembarco 
aspiraba a c u b r i r objetivos m u y a m , 
pinos- dentro del cuadro ¿'e ; esia«i ope. 
raciones. Es ta real idad ha sido ade. 
m á a , puesta de manifiesta, por la de, 
c l a r a c i ó n del presidente de ^la Comi., 
s ión del Senacb de los E s t a l o s Un:daa 
para las cuestiones mi l i ta res , qu'ten— 
¿eg-ún la Agencia U n i t e d Pr$3.s—e* 
p re só el 20 de agosto su esperanza de 
que e i desemíbanco conjunto se ex
t e n d e r í a hasta íormsir u n s a g u n d ó 
frepte. Las fueraas desembarcadas 
eran lo, suficientemente fuertes, para 
realizar esta idea, y e l teirreno de com
bate propicio en extremo a operaoio. 
nes de desembarco. 

A L a s S E I S D E L A T A R D E 

t N N U E S T R A P L A Z A D E T O R O S 

I S 
escogidos novillos érales prooedentes de 
C ! O J B ML ÉL* Ü £ M B ML 

l|TRES ^SPlfSAIVTES A FIGURAS DEL TOREOI! 

* ü o s de sus oorre^pondlentes oimdr 
bánderlli^os 

E C Í O S 
« a M d a d e 

1 O D I R A D O S 
d e s d e 

L a s ó r d e n e s cocidas a l enemigo 
s u m i n i s t r a n t a m b i é n en o t ro aspee, 
to, impor t an t e s revelaciones. Para 
que estas ó r d e n e s no cayeran en m a 
nos de los alemanes, fueron dadas 
duran te las orperacioneg a los dos E s . 
tados M a y o r e s de br igadas. Pero 
dado que u n Estado M a y o r de b r i 
gada fué hecho pr i s ionero por nues
t ras t ropas , los documentos 'en cues
t ión v i n i e r o n a p a r a r a nuestras m a . 
nos. 

Los p r imeros objet ivos p r e v i s t o » 
eran l a d e s t r u c c i ó n de las b a t e r í a s 
de costa aisladas ' que d o m i n a n el 
l i tora l , y l a p laya , y seguidamente, 
con e] a p o y ó de la a f t i l l l e r i a de n u 
merosas unidades navales, se des-
e m i b a r c a r í a en l a t í l a y a pa ra conquis 
ta r l a ' c iudad -y el puer to; ei saqueo 
en todas sus formas- h a b í a sido ab
so lu tamente p roh ib ido . L o s mo t ivos 
indicados en esta orden p a r a l a p r o 
h i b i c i ó n catada efan 'que las t ropas 
de, o c u p a c i ó n alemanas h a b í a n dado 
pruebas de una honradez i n d i v i d u á l 
m u y elevada y que l á s t ropas de 
d^senabarco s e r í a n comparadas con 
este precedente po r l a p o b l a c i ó n . Se 
h a b í a p r ev i s to que u n of ic ia l de p o . 
l i c í a con var ios agentes v i g i l a r í a l a 
e j e c u c i ó n de esta orden, lo cual p r u e 
ba . t a m b i é n que los ingleses pensa
ban permanecer l a r g o t i e m p o en e l 
cont inente . 

P R E P A R A T I V O S P A R A 

EJVAOUACüION' D E B R A N O E S E S 
Se c r e y ó que la p o b l a c i ó n f r ance 

sa p e d i r í a a las t ropas desemibarca-
Has su e v a c u a o i ó n a I n g l a t e r r a y a 
este fin h a b í a sido f o r m a d o u n g r u 
po especial comjpuesto por. u n of ic ia l 
y o t ros seis suboficiales de nac iona . 
l idad francesa,, a los que se h a b í a da 
do o rden de, a c é p t a r la e v a c u a c i ó n , 
gtlda m á s que de aquellos franceses 
que es tuv ie ran en edad, de e m p u ñ a r 
las a rmas y é s t o s soadmente en el 
caso de que se c o m p r o m e t i e r a n a 
f o r m a r en las filas de De Gaul le . 

También se permi t i r ía ir a Inglate
rra, bajo la protección dé las fuerzas 
navales de alta mar. a ios pescadores 
que poseyeran embarcaciones. . 

Numerosas órdenes y prescripciones s« 
dieron en esta ocasión sobré el trato- que 
debía dispersarse » los prisioneroÉí de 
guerra alemanes.. En pr imer lugar, de
bían atársele las : manos, siempre que 
fuerá posible, para que no pudieran des
t rui r sus "papeles, : Se establecería un 
campamento de prisioneros en x un pun
to de la costa exactamente precisado 

ibién se preersaiban las fuerzas de 
ír<^»a destinadas ' a la vigilancia de los 
prisioneros, así como su transporte a I n -
glgiterra y ^el lugar y destino de estos, 
prisioneros en terr i tor io británico. 

La o r d ^ i contiene también, con todo 
detaile, las medidas adoptadas para el 
casó de que fracasara el desembarco, fa
cilitar la retirada.- Los, comandantes á« 
las fuerzas navales'"y aé reas debían ín-
fonmar de la situación oportunamente 
Se tenía el propósito, en « t e caso/ de 
llevar a bordo todos los: hombres des-
emíbarcados, así como los • prisioneros tía 
guerra alemanes, y el material de gue
rra ; en priimer lugar los .carros de asal
to.- También se, tenía intención de reco
ger los muertos. Esta -retirada estudiada 
y prevista de cuarto de hora en cuarto 
de hora hasta en sus detalles más peque
ños, era explicada' en treinta páginas y 
treittta croquis. • \ 

La ' evolución' real de los acontecimiert 
tos es conocidia a' grandes llineás por los 
comunicados *dél A l t o Mando de las 
fuerzas armadas alemanas. \ 

' NO HUBO S O R P R E S A 
Antes 'de que ¡a flota de desembarcó 

enemiga fuera divisada, desde la cost» 
su preseñeia halbía sido j 'a -señaladá po» 
las fuerras d« protección1 navales de al 
ta mar. Después de un breve comlb&t» 
entibe fuerzas navales t alemanas y ene
migas, éstas superiores en número , nues
tras fuerzas, que. hundieron un cañone
ro, y ̂ alcanzaron repetidas utjidades, ha
bieron , de dejar el combate por aqtiell?i 
superioridad. De todas, las instalaciones 
dé defensa alemanas que se proponía 
destruir, el enemigo logró ,en vun punto 

poniendo en acción fuerzas superio
res, penetrar momentáneamente eo una 
de nuestras bater ías . La cieféfisa de las 
obras d« fortificación ^e reveló» como 
muy superior al empujé enemigo. Las 
reserva* locales del mando bastaron pa
ra aniquiíar o-recihazar al adversario de 
todos ios puntos donde logró, por cier
to» momentoe, poner pie en t ierra, -

Los carros ate asalto puestos en *e» 
c ión por e) enemigo fueron todos des, 
tmidcB. y yacen inertes en l a playa^ 
i n haber podido alcanzar siquiera la 

carrete^, . Las reservas, que reoibie. 
ron la s e ñ a l de' a l a r m ^ y se pusieron 
en ^ocián en eí t iempo m á s breve, l le
gando a la zona de batal la en el t iem. 
po p r e v M o , no tuvierpn gin embargo, 
ocas ión de in te rven i r en l a . ba t a l l a 
Loe bravos soldados d# la deftensa eos, 
tera h a b í a n lograa'o. por sus propia? 
fuerzas, expulsar a l c n é m i g o . 

R E E M B A R C A ' E L E N E M I G O 
A m e d i o d í a el A l t o Mando local ^« 

ste sector p o d í a anunciar " L a t refn . 
ta d iv i s ión ha sostenido o recuperado 
con «1 apoyo de la a v i a c i ó n y de la 
D C A BM sector. Y a no hay soldados 
ingleses sobre ©1 Continente", A la.í» 
15'50 horas , e) a ln i i ran te . jefe de ¡as 
fuerzas en Franc ia , anunciaba 4ue ©I 

puerto ole Dieppe y su zona de barrera 
j&taban intactos. N i n g ú n .barco adver^ 
sario l o g r ó en t ra r en el puerto. L a 
a v i a c i ó n alemana a p o y ó las operacio
nes dé defensa del e j é r c i t o , con g r a n 
.eficacia y vigi ló incesantemente oí 
m a r hasta la costa b r i t á n i c a , al m's^ 
mo t iempo qUe.'provocaba efectos te
rribles en las fuerzas a é r e a s y la na^ 
v e g a c i ó n enemigas. De esta manera, 
se ver i f icó la in tentona del d e s é m b a r -
co b r i t á n i c o ieai Dieppe, s ^ ú n los co
municados alemanes. El, enemigo con . 
f i r m ó .por sus mensajes, «J desastroso 
resultado de la acc ión . Fistos mensa, 
jes fueron captados, y no necesitan 
n i n g ú n comentar io . 

H e a q u í el texto de dichos mensajes 
"7'29 horas.—Continuamos sin^ n o t i . 

ciag de l a costa pero tenemos . 'nfor„ 
maciones de p é r d i d a e en el mar . " 

T iO h9ras.—^Detenidos en l a costa-
Fuego intenso, 

11 horas.—Numerosos carros d«-
asalto .fuera de c ó m b a t e . S i t u a c i ó n 
grave. P é r d i d a s , 

l l ' é O h o r a s . — S i t u a c i ó n dif íc i l en t & . 
da la l ínea . 

12 h o r a s . — S i t u a c i ó n m u y c r í t i c a , 
12'15 h o r a s . — S i t u a c i ó n ^ a n u y c r í t i c a . 
I S ^ l h o r a s . — S i t u a c i ó n c r í t i c a . Aot i_ 

ven refuerzos. 
IS'SS horas.—.Refuerzos pedidos no 

han llegado. 
13'59 horas.—Perdidas seis embar

caciones completamente cargadas. . 
M'30 horas.—Necesitamos grandes» 

socorros pa ra re t i rada . 
16'10 horas.—AI Mando de desem. 

barco: t r a t a d de salvaros s e g ú n vues
tras posiibilldades. 

18 horas.—Socorros a é r e o s . 
20'21 h o r a s . — ¿ C u á l e s son los barcos 

incendiados? 
20'52 horas.—.(Respuesta), Dos u n í . 

dacles. Probablemente hundidas am-
bas. 

20.—Socorro, socorro. Nos hundimos. 
'2015.—Regresen iumiediaitamente a^'oa 
puntos de par t ida. 

Asimismo, de ios mensajes - te legrá
ficos pidiendo en parte e l e n v í o ur
gente de refuerzos y. abastecimientos 
para el grupo/'de desembarco, con el 
f i n de cont inuar ^el ateque, se des, 
prende lo siguiente: Con l a pue&ta e n 
l ínea de- fuerzas n u m é r i c a m e n t e l i m i 
tadas y s in grandes, riesgos, se t e n í a 
e l p ropós i to de esltáiÚécer una caneza 

'de puente en ei- contiaente y conquis
tar u n puerto uttlizable< S i esta ten. 
t a t iva hubiera tenido éx i to , el Mando 
británlico a ó h a b r í a dudado en des-
emibaroar- otras tropas de reserva y 
const i tui r el s e g u n d ó frente en Fran
cia.'Pero1 ante la- eveintuaiidad de un 
fracaso #e haibíá preparado l a re t i ra
da desde el punto de- vista n ü i u e r y 
de propaganda., Se hab íao . ocultado a 
las tremas las intenciornes realss de la 
ope rac ión y g© h a b í a anunciado a la1 
pob a d ó n cierto n ú m e r o de casos ds 
bravura ejemplar y de actos temera
rios registrados entre las tropas. As i -
másmo se hizo constar por nuestra 
par te ; 

. L A S PBRDODAS 
E l asaque a Dieppe h t costado enor-

m'es p é r d i d a s al adversario, qlie ha de
jado en nuestro . poder 2.196 i>risione-
ros, de ellos 128. oficiales entre ios *que 
se encuentran e l comandante: de l á 
sexta brigada cenadiense, V ü l i a m W a -
Uace Southam., los coroneles y 13 o f i 
ciales de Estado Mayor , aparte de 29 
carros "dé asalto y auto-ametmlladoras 
destruidos, numerosas, armas pesadas . 
y ligeras de I n f a n t e r í a y otro mate
rial de diferentes clases, e s p é c i a l m e n -
te é tnba rcac iones de desembarco, 
capturadas a l enemigo. Las p é r d i d a s 
sangrientas ex ipe i tó«n- tadae ' por' el ad
versario son m u y graves y sobrepasan 
én mucho el . n ú m e r o de pr i s ioneros . 
Solamente en ia costa se nan contado 
600 muertos. ' , . • 

E l n ú m e r o de a h o g á d o s en el cur , 

e n W i n d s o r 

L O N D R E S 29.~4Esta maftana h a 
sido erfterrado en la. cap i l l a d,e San 
Jorge e n Windsor , el c a d á v e r de l d u 
que de K e n t . As i s t i e ron a l f une ra l e l 
Rey Jorge, var ios m i e m b r o s ' d e la f a 
m i l i a reí>.l, los soberanos de Y u g o e s , 
l a v i a y Grecia y la re ina G u i l l e r m i n a 
de H o l a n d a . - - ( E F E . ) 

1X>NI>RB& 29.--{Las exequias f u - ' 
nebres del duque de K e n t en l a i g l e * 
sia de Sá^n Jorge han revest ido e x « 
t r a o r d i n a r i a solemnidad. Sobre el c a 
tafalco • h a b í a ú n i c a m e n t e dos coro_ 
ñ a s de florea depositadas en n o m b r e 
de los Reyes, y a que ha sido deseo 
exipreso d e - l a f a m i l i a real, que las 
cantidades que h u b i e r a n de i n v e r t i r 
se en flores p a r a l a t umíba del duque, 
sean donadas a las diversas o r g a n i 
zaciones de oar idad de los servicios 
combatientes. E n l a ú l t i m a par te del 
funera l el j é f e d é las fuerzas a r m a -
dais b r i t á n i c a s o c u p ó u n l u g a r j u n 
to a l ca tafa lco para desde al l í p r o 
c l amar los normbres y t í t u l o s del t i 
nado. Deposi tado que e s tuvo e l f é 
r e t r o en la c r i p t a , l a reina, t o m ó del 
brazo a la duquesa de K e n t p a r a . 
abandonar l a ig les ia . A l p á s a r an te 
l a tumJba a ú n ab ier ta , la v i u d a se 
detuvo y , fijando l a . m i r a d a en el 
hueco de la. pos t re r morada de su 
esposo, o r ó duran te va r io s m i n u t o s , . 
E l R e y y el duque de G l o u é e s t e r se 
un ie ron entonces a las augustas d a 
mas y con los ojos e m p a ñ a d o s en 
l á g r i m a s sa l i e ron todos de la c a p i 
l l a , l levando del brazo l a r e ina I s a 
b e l a su c u ñ a d a , y el R e y a su m a 
dre- A c o n t i n u a c i ó n , los s o b e r a n o » 
exl ranjeros , con el R e y H a a k o h a t a 
cabeza y las a l tas personalidades 
presentes-desf i laron uno t r a s , o t r o 
ante los restos mor ta l e s del duque 
de Ken t ,—' (EFE . ) 

so del desembarco y en los nav ios 
hundidos es incalculable . E l m a r 
a r r o j a con t inuamente c a d á v e r e s a. l a 
p jaya . E l enemigo ha perdido' ade
m á s : 127 aviones, 4 destructores, dos 
torpederos., una lancha r á p i d a , s iet© 
barcos de t r anspor te y numerosas 
embarcaciones de" desembarco .que. 
han sido hundid3S por . l a a r t i l l e r í a 
y l a a v i a c i ó n . H a n sido aver iados ; 
4 cruceros, 4 destructores, 5 ba rcos 
de t ranspor te , 4 lanchas r á p i d a s , 2 
unidades, m á s p e q u e ñ a s -y numerosas 
lanchas de desemibarco. Po r eL c o n , 
t r a r i o , las p é r d i d a s a lemanas son, 
en oiposlción a las af irmaciones he
chas-por l a p ropaganda e n e m i g a : ' e n 
el E j é r c i t o : 115. muer tos , - 87 h e r i 
dos y 14 desaparecidos. E n l a f lo ta 
de g u e r r a : . 78 muer tos y 'desapafe-i 
cidos y .35 her idos . E n ía a v i a c i ó n : 
( incluido ' e l . personal de t i e r í a de l a 
a r t i l l e r í a de la D . C.' A. y las tropas-
de i n f o r m a c i ó n del a i r e ) ' 104 m u e r 
tos y desaparecidos y 58 heridos. E n 
to ta l '591 bajas, lo "cual, no es s ino 
una p e q u e ñ a f r a c c i ó n de las p é r d i 
das enemigas.. T r e i n t a y cinco a v i o , 
nes alemanes y i m . cazasubmar/inos 
no han regresado. Seis c a ñ o n e s h a n 
sido averiados. 'La a c t i t u d de l a p o 
b l a c i ó n francesa" ha. sido correcta en 
ex t remo. H a apoyado a las "fuerzas 
slemanas duran te el combate, con 
servicios de todas clase"3, a ne>ar de 
sus propias p é r d i d a s . H a e x t i n g u i d o 
los incendios, cuidado a los ther idos V 
abastecido a las tropas 'de v í v e r e s v 
bebidas. E n • recpnocirmentp a esta 
a c t i t u d ejemplar , el P ü h r e r ha o r d e 
nado que sean puestos 'en l ibe r t ad los. 
prisioneros, dé: gue r ra o r ig ina r io s ríe 
as regiones .donde se .ha l ibrado es* 

:e comba te . "—(EFE. ) 

Los ñ fQBñnm&s ¿ g o t e é m p ú t ih* 
tenso trabajo y p o r /as p t rneuf i ác io -
nes c o t i d i a n a s , buscan durante las 
vacaciones tos efectos saludables de* 

a i re oxigenado d e i campo, 

| fósforo Ferreró, superalimento vep«?-
| tal. completa la alimentación, tonifica ®» 
i sistema nervioso y estimula'las energías 
I permitiendo gozar df la vida al aira libre. 

Consulte con su médico. 

/ ? 



E X I D E A U a X t - ^ E Q O 

p e - t o d o 

u n P O C O 

C R U C I G R A M A fí equipo lie M c y sobre 

patioer É M U Í l 

ie Barcelona,'iieiiciü 

I de l i m m y D e m 

a la C o r u l . por M (3-1) 

V a r i a s p l u s m a r c a s s u p e r a d a s 

e n l a p r i f n e r a j o r n a d a d e l o s 

C a m p e o n a t o s R e g i o n a ! e s d e N a t a c i ó n 

' Hor izonta les , A . P r e p o s i c i ó n . E n 
Mar ruecos , cabo o pun ta . B . í l o m a n o 
c é l e b r e por su auster idad. Diosa la 
t i n a . C C i e r t a s ' m a r c h a s del caballo. 
V u e l v e n a nacer. D . A p l í c a s e a l ga 
nado cubie r to de c ier to v e l l ó n . Ense

n a d a s abr igadas . E . E n l a cabeza. 
Perteneciente a c ie r tos ext remos. F , 
V i l l a de l a p r o v i n c i a de C a s t e l l ó n de 
Xa Plana . G. Cant idad . H . Parajes de 
los r í o s en donde pueden ser a t r a 
vesados. I . Hacer que los manjares 
jee pongan m á s t iernos y sa-zonados. 
Poner c ier to produc to en, las c o m i 
das. J. Q u i t a r l a v ida ; Cada uno de 
Htm, compar t imien tos de los Jienzos de 
pared , hojas de puer ta , etc. K . O b 
s é r v a l a s . Causas. L . Is las del A r c h L 
p i é l a g o de la Sonda. E n la compra . 
M . U n o , A n i m a l . 

Ver t i ca l e s : J : Oxido de calcio. L e -
t.ras de " t i m o " . 2 / Sobrenombre de 
A t e n e a a M i n e r v a , considerada como 
diosa de l a guer ra . V i l l a ,de la p r o 
v i n c i a de Pontevedra . 3. F lores ce
rradas , capuilos. Probamos. 4. P r e n 
das de abr igo . R í o de A s t u r i a s . - 5 . 
E m p e r a d o r • romano n i u y c é l e b r e . D a r 
vue l tas l a emiba rcac ión . 6. O p e r a c i ó n 
• a r i t m é t i c a . 7. L u c ñ a . 8. F i l amen tos 
o u é "crecen entre los poros de la p ie l . 
9. N ú m e r o s . Ba t r ac ios . 10. De los r í 
ñ o n e s . Tener m g v i m i e n t o el c o r a z ó n 
y las ar ter ias . H . V i l l a de la j p r o v i n . 
c i a de Sevi l la . Pueblo de Va lenc ia . 
12. I r consumiendo el j u g o de los 
cuerpos. Golpe que s é ; da con la es
pada de izquierda a derecba. 13; E n 
A r a g ó n , seso. A r t í c u l o . *',' > 

A T E O R E z 
• s rA^ l p r O N A T O D E , G A I N I C I A 

CT.TAP<rA P A R T I D A 
Jugada el 20 de agosto de 1942 

Defensa de-los ^dosca fyaUoé 
Blancas. S e ñ o r G u t i é r r e z de Soto. 

Kegras - s e ñ o r - A l o n s o . 
1. P4R — P4R: 2, C 3 A R — C 3 A D ; 

3, A 4 A — C 3 A R ; 4, CSC —, P 4 D ; 
•'5 P X P — C4T; 6, A 5 C + — P 3 A ; 
7. P X P — P X P ; 8, A 3 D — C 4 D ; 
9. C 3 Á R — C 5 A R ; 10. 0-0 - - C X A ; 
11 , P X C — P 3 A R * 12, C X P ! — PXC; . 
13, D52-< R 2 D ; 14, D X P — D 2 A ; 
15, D 4 A J - — R , ID; 16 D5CH •A2R; 
17,• D X P C — T I A ; 18, C 3 A D — i A 3 R ; 
19 > 4 . C D — D 5 A ; '20, P X C ~ T I Ó R ; 
2 1 , C2R - - D 4 A ; 22, D 4 D + — A 4 D -
23 C3C — A S A ; 24, D 5 A — D 5 A ; 
25 A 3 T — A X T ; 26, T X A — D 4 R ; 
27,' T I C — P 4 T R : 28, C4R — H R ; 
29 — A X C ; 30. P D X A — I D X D ; 
3 l ' \ A X D — R 2 A ; 82, A 3 R — T I A R ' 
33 A 5 A — T I R / 34, T 3 0 — T I C - I C ; 
35 A X P — T X T ; 36 P X T — R 3 D ; 
37 P 4 D — T I T D ; 'SS, A 4 A X - R 3 R ; 
39" P 4 0 D - - R 3 A ; 40, P 4 T R —RSR; 
4 1 , R 2 A — R 3 A ; 42. P 4 A — T I R ; 
43, R 2 A — TTT; 44, ' P 5 A — R 2 A r 
45 P5/1 — R2C; 46, P4C — P X P + ; 
47; R X D i — R 3 T ; 48, P 6 A — R3C; 
49 , P5T4- — R 2 A ; 50. R 5 A — T I D ; 
5 1 . P6T., Abandonan las negras. 
• N o t a . — Í B h l a p a r t i d a tercea-a. f i 
g u r a , p o r . e r ror , el s e ñ o r G u t i é r r e z 
conduciendo las blancas, siendo lo 
c i e r t o que j u ^ ó con las negras^ y , 
p o r tanto, g a n ó la pa r t ida . 

j í í S i REeonmurEiiTE 

C O R U Ñ A - C H A N T A D A 
Servicio semanal de 

-mercancías y encarga; 
Avisos: Feíjóo, 11— Teléf. Hfli 

Cecilio Fernández ¿ b u s o 
Procurador de los Tribunales 

Betanzos 4-1.°, B. 
Telé fono 2794 LA COflUÍÍA 

• 

L a graa . can t idad de l l u v i a c a í d a 
durante el d í a estuvo a punto d€ ma
lograr e.l pa r t i d o d© hockey sobre roe . 
das e n t r é el U n i ó n C. H . . d* Barcelo
na, y E iducac ión y Descanso, de LA 
C o r u ñ a , disputado ayer tarde, en la 
Plaza de-Pontevedra. E n . espera de 
que el suelo se Secase algo el comien
zo del encuentro d m o r ó hasta las 
ooho y mdia , hora que ób i lgó a reda, 
cir los tiempop a veinte minutos . 

Fue grande la concurrencia '̂e Pu
blico. í ¿n la pnes ídeno ia estaban «! 
delegado de, la F e d e r a c i ó n Catalana-
Balear de Hockey eobr€ patines,, ¿ y . 
ñ o r Medina. la¿ j e r a r q u í a s de Educa., 
c ión y Descanso, loe miembros de 
D e l e g a c i ó n Gal lega de aquel deporte, 
el vjcepresidJente de la F e d e r a c i ó n Ga
llega de F ú t b o l s e ñ o r L ó p e z R i o b ó q y 
otras personas. 

A las ó r d e n e s d e r a rb i t ro suiao S«, 
ñ o r F rey los e í in ipos al inearon da *a 
•siguiente ftarma:' 

U N I Ó N : L a b o r i ; B a r ñ o l a s ; Campos. 
Z u r i t a , Ferrer , 

E D U C A C I O N Y D E S C A N S O : D ó n , 
cel; E. Cifuentes; Solórza 'no, J. C i -
fuentes; W a l d o Mourelo . 

Cambiados lo<s -tradicionales ramos 
de flores, d io comienzo el 3ueg0 ^ue ai 
pr i i íc ip ip fué bastante nivelado, ' s i 
b i e n ' n o t á n d o s e inmediatamente la su,-
perioridaci de clase del equipo c a t a l á n 

A los seis minutos , J o s é Cifuentoa 
s i rv ió e1 dieco a Waido y é s t e dispa
ró , marcando el ú n i c o gol de! equipo 
local. A peco respondieron los foras
te ros , ' y tras el empate, logrado po¿ 
Zurita, ' sobrevinieron otros dog tantos, 
con lo que el p r i m e r t iempo term-no 
•co.n el resultado de 3_1> favorable a1 
Un ión . 

E n la segunda parte, algo a g o t a d ó e 
los c o r u ñ e s e s los ba rce loneseá s é s m . 
plearon m á s a fono'o, y consiguieron 
cuat ro tantos m á s , que produjeron ol 
resultado de siete, a "no con que ttna-
rizó el encueVitro.. 

F u é u n par t ido In temtan t t s imo, de 
juego r á p i d o y emocionante por am, , 
bos bandos y de inftgníflca t é c n i c a en 
e l conjunto c a t a l á n . que ge ofreció 
acopla íd ís imo. . con sus 'cinco virtuoisos 
del p a t í n y 'de l disco: malabaristas ' 
consumados, pero no por .ello bersona, 
listas en el juego, que pract ican a 
base rile constante c o m b i n a c i ó n y cam 
bios de flanco a flanco. 

Fren te a t an e s p l é n d i d o s maestros, 
los noveles jugadores lo cale* no dss, 
merecieron g ran cosa. H a n heono 
grandes progresos desde su ú l t i n ib 
pa r t ido en la pista del Casino, y su
p l ie ron con entusiasmo y brío» el léc^, 
nic ismo de s ú s contrincantee. U n de
fecto grave hemos a d v é r t i c b en el 
equipo c o r u ñ é s : el exceso de r e t e n c i ó n 
del disco. t an per judic ia l pa ra la 
efect ividad del juego. Si acier tan & 
as imi la r l a lejfción de ayer no ta rda , 
r á n en poder codearse con • los c á t a l a , 
nes. 

E L P A R T I D O D E H O Y 
É s t a tarde, a las 'c lnco y meí. 'rt, 

v o l v e r á ' a exihibirse ©n la Plaza, de 
Pontevedra ej . eq uipo • del Un í ón C. H . . 
de Barcelona. Su r i v a l s e r á el " e íñ : jo" 
de! Real Club Deiportivo. 

Dado el é x i t o dei pa r t ido d-e ayer 
ee indudable q ü e el de _ hoy congrega, 
r á un mayor n ú m e r o c'e espectadoi^es 
en la Plaza d Pontevedra. 

S e g u n d a r e g a t a 

d Q t r a i n e r a s 

i h t e r c r u b s 

Se correrá a las ocho 

efe la tsrde de hoy 
A las ocho d« í a barde de hoy se 

c e l e b r a r á en nuest ra bahia l a segun
da rega ta de t r a ine ras entre equipos 
de sociedades. C o r r e r á n las mismas 
embarcaioiones que .en la pr imera, a 
saber: Blanca , del Nep tuno ; • F a r r u 
ca, del Liceo de M o n d o s , y Geluca, 
del Clt tb de l M a r . 

L o s p remios para esta rega ta son 
los s igu ien tes : p r i m e r o , Copa de los 
Almacen i s t a s de mater ia les de cohs-
t r u c c a ó n ; segundo, Coipa del Casino 
de L a C o r u ñ a ; tercero, Copa de la 
R e u n i ó n de Ar tesanos . A d e m á s se 
p o o n t u a r á piara los premios i n d i v i d ú a -
l e s destinados a los remeros . 

E l é x i t o de l a rega ta del jueves, 
unido a l a i gua ldad de "fuerzas" en . 
t r e l a B lanca y l a F a r r u c a , h a r á n 
que, pese a i t e m p o r a l m á s desafora
do, la p o b l a c i ó n entera invada esta 
ta rde los mueUes. 

W0 

A las seis de la tarde de ayer Veo-
menisaron a 'disputarse, en la piecina, 
las pruebas de los campeonatos regio
nales de n a t a c i ó n , a • las gue, a pesar 
del m a l t iempo, c o n c u r r i ó mucho pú
blico. ' 

Los resultados fueron los siguien
tes:, • ' • 

1.500 metros l i 
bres ( f i n a l ) : 1.° 
Luis , Caeteleiro 
del C'ub" de Na-

lp tación de- L a p o -
P r u ñ a en 24* 2 6 " 
H 4/10; 2.° Rafael 
^ Ruiz. leí mismo. 
P 100 ,metros l i -
^ "ores . in fan t i les : 
W En la primera 
| | e l iminator ia fae-
11 ron clasificados 

Jul io S a l d a ñ a 
@ ( C u b M a r í t i m a 
11 de V i g o ) : Emi l io 
- del Cas t i l lo (Club 

L . CasteleLro del /Mar de La 
C o r u ñ a ) y Rober. 

to V ü l a e s c u s a (Club de E l Peirrol); y 
en lá segunda e l iminator ia , Eduardo 
Novás d ^ R. C. Deiportivo; Luis Sal-
d a ñ a (C. M . V.) y Rafael. Mil lares 
(C. M C.) 1 

100 metros, libres, hombres: En ,!a 
p r imera e l imina tor ia se clasificaron, 
Celestino Vi'las ( C M . C ) ; Enrique 
Roei (O. Ni. C.) \ LUis M a r t y (C. M . O.) 
en la p r imera e ü m m a t o r i p ; y P^ernan-
do del Cast i l lo (C. M . Cf ) ; Celestino 
P e r n á n d e e , (C. N . C.) y J u l i á n Cabre-
jas (G. M . V.) én l a segunda. 

200 metros braza, hombres: E n & 
pr imera elimiinatoria clasificaron, 
Manue l Es/fcévez (C. M . V. ) y José 
F r e i r é ; en la segunda. Enrique M a M s 
(R. C. D.) A. Blasco (C. N . C ) e K i l -
debrando Viafio (R. C. D.) 
. 100 ra, espalda infantiles: Julio Sal

daña f C M . V . l ; Alfonso P é r e z {O. N . 
C . ) ; José Buendiía ; f C . M . C . ) . ; Tomás 
Rodr íguez : (C. Ñ : C.); ' Antonio Yordjy 
Í C . N , C ) : H e r n á n Paz (C. M . C,). 

3 x , roo estilos (f inal) : Primero, equi
po A del C. N . C -(Fernández, Blasco 
y Roe!, 4" 1 7 " ) ; segundó, equipo A C 
M . V . (Mario, Estévez y Ví las . 4' 2 \ " 
8-TO) ; tercero, equipo B C, M . V . (Ca-
dhaídorá,' Cajvp. y Mar t in . 4' 4 9 " ) ; cuar* 
tó , equipo R.' C". D . • (Ñíe to , Suárez y 
'Esperánté, 5' sa5"' 4-10). F u é 'descalifi
cado el equipó B del C N . ü . 

100 m. braza, in fan t i l : 'Bernárdez Za-
Valeta (C. ' M . V . ) ; Alejandro Mosque
ra (R. C. D . ) ; Leopoldo Br.emón (G. N , 
,G.); Ramiro Díaz (C. M , C.T; y Suáre« 
Rumarieg-a (G., N . C ) . 

En la prueba de 1.500 metros Batió 
Luis Casteleiro V a r J á , del Qub de Na
tación de La Goruña, , la plusmarca; de 

^ « I T I V O r o m e o im 

E S C U E L A E L E M E N T A L 

de Trabajo de l a Coruña 

A N U N G I O D E M A T R I C U L A Y 
E X A M E N E S 

E N S E Ñ A N Z A S . .D'UÜOR-NAS Y 
N O C T U R N A S 

L a «oltcitiud para- las pruebas de I n 
greso p o d r á n presentarse en la S e c r e t a 
ria de es ta E s c u e l a los d í a s 1 a! 5 de 
Septiembre, ambos inclusive, de 6 a 8 
de la tarde. 

L o s e x á m e o e s de ingreso t:enc|rán l u 
g a r los d í a s 7, 8 y ' 9 de Septiembre, - a 
fas 9 de l a m a ñ a n a para las E n s e ñ a n 
zas D i u r n a s , y a las 7 de la tarde para 
las N o c t u r n a s . 

L a s pruebas para los a lumnos pen
dientes de examen para Sept iembre da
rán p r i á c í p i o el día, 10 de di che' mes, y 
en los d í a s y horas que se s e ñ a l a n en 
el t a b l ó n de anuncios de ia E s c u e l a . 
: L a m a t r í c u l a p a r a lós, • dlistintos G u r - . 

sos s e r á del 14 al 19 de Septiembre, a m . 
bps inclusiiye. , 

D u r a n t e los dks ; ;de m a t r í c u l a , p o d r á ! 
ser v i s i tada' . la Escuela , ' ' 

i .000 metros libres, en 16' .4" B-10, que 
estaba en poder del .mismo nadador, con 
16' 52" ,4-10, y la de 1.500 metros l i
bres, en . 24' 26" 4-10 que h a b í a estable 
cido Mosquera en 25' 17" 2-IO, hace 
pocos diaá. 

Pruebas-para hoy: A las cinco y me
dia de la tarde, 400 metros l ibres ; 1.00 
espalda,' infanti les;- 100 espalda, hom
bres; roo braza, infantiles,; 100 libres 
hombres ;» 100, libres, infanti les; 200 bra
za, 'hambres: 3 x too estilo, infanti les; 
4 x 200. relevos, hombres. 

I V C i r c u i t o d e l 

l a etapa de ayer f u é 

ganada por Carretero 
B I L B A O , 2 9 . — L a s é p t i m a etapa del 

Circu i to del Norte h a sido ganada por 
el m a d r i l e ñ o Carre tero , que r e b a s ó an
te lá meta a un grupo compuesto ' por 
quince corredores, entre los que figura
ban la m a y o r í a de los "ases" . ; E l A l t o 
del .So l lube 'lo c o r o n ó en primer lugar 
F e r m í n T r u e b a , .seguido^ de Mancis idor 
y E z q u e r r a . L a c l a s i f i c á c i ó n / p e ñ e r a ! no 
ha sufrido v a r i a c i o n e s . — ( C I F R A ) . • 

L a q u i n f a m a r c a 

m u n d i o l d e H o e g g 
E S T O C O L M O , 2 9 — E l corredor, sae-

co; Gunter H a e g g , en el estadio de E s -
í o c o l m o , ha recorrido tres m i l mearos 
en'Ocho minutos, un segundo y dos d'é-
eimas. E s la "quinta m a r c a mundial es-
talblecid'a por el c a m p e ó n sueco desde 
f l r de •julio ú l t i m o . 

É l antiguo c a m p e ó n dle los- tres mi l 
metros, desde . 1940, es e l - sueco K a e l a r -
ne, con ocho m i n u t o i y nueve segqndos 
de m a r c a . — ( E F E ) . 

P o r / 

A L I V I A T O ¡ > 0 BOLOK 

• 

o s . p u e b l o s . . . 
S e g ú n leemos en la Prensa yigneiiA, 

boy j u g a r á el Celt-a ÍSU • p r i m e r 
partidlo de la temporada, en Camba
dos, e n f r e n t á n d o s e a u n a interesante 
se lecc ión de l a r í a de Arosa, in tegra- ' 
da por Jugacloresi de Cambados, B i v e i , 
ra-I>a Puebla. V i l l ^ a i r c í a , V i l l a j u á » y 
E l Cflhove. Suenan los hombres de 34-
gunos seleccionados como p í roceden tes 
de l a p r imera c a t e g o r í a r eg iona l ; 
otros nos son desconocidos, s i b i é n hay-
base p a r í í suponer que no desmerece
r á n j u n t o a los •jugadores del F o n t e „ 
vedra y e l A rosa. 

E s m u y del Celta esto de ' j uga r pa r . 
t idós amistosos, en dis t intos lugares die 
la r e g l ó n a p r inc ip ios y a finales de 
tempor íada . T a n t o que hubo o c a s i ó n 
en que aficionados c o r u ñ e s e s poco 
conscientes de sus pa labras se p e r m i 
t i e ron decir que el Celta era u n equi 
po que se dedicaba a . jugar por los 
pueblos. 

Y s in embargo, ¡ q u p bien hace el 
Celta en j u g a r po r los pueblos...! FOT 
los pueblos se descubren frecuente, 
mente jugadores ignotos que, cer te ra , 
p í e n t e adiestrados, acaban resultando 
los t i tu la res y los a s e » del m a ñ a n a . 
Por los pueblos se crea l a a t s m ó S f e r a , 
de s i m p a t í a que rodea a. los grandes 
chtbs. y les hace favor i to® de l a a ñ . 
c ión regional . E l Celta lo sabe, y por 
eso aprovecha los comienzos y los fi 
nales de ca^a tempoppada para irse a 
j uga r por los pueblos. ¿ D e b e , por con . 
siguiente, e x t r a ñ a r que l a m a y o r í a de 
los aficionados gallegos sean celtistas? 
Porque, opuestamente a l Celta, el D e . 
po r t ivo se retrae de j u g a r en los pue
blos, f u n d á n d o s e en que esos-partidos 
son a n t i e o o n ó m i c o s y. de rechazo, pue . 
den provocar la l e s i ó n de a l g ú n j uga . 
dor. Cuando, en rigor, l o a n t i e c o n ó m i -
co es la d e s a t e n c i ó n a l v ivero regional, 
p roductor de tantos y tantos jugado
res que han ensalzado el prest igio de, 
po r t i vo de Galicia . 

A h o r a que el Club c o r u ñ é s tieu© 
p l é t o r a de jugadores, ¿ n o eís llegado 
el momento de organizar en serio el 
equipo B , y mandar lo a j u g a r por los 
pueblos? Estas excursiones p o d r í a n 
acarrear l a g ra ta sorpresa de a l g ú n 
descubrimiento, pero t a m b i é n servi
r í a n para mantener en su punto la 
forma—y el fondo—de esos excelentes 
reservas a quienes la i nac t iv idad vie
ne malogrando tr is temente. 

M A R A T H Ó N . 

B R E V E M E N T E 
A l a s once de la m a ñ a n a c o n t e ñ d e , 

r á n hoy en el m u e l l e de^ C a l v o S o t é l o . 
I0.3 equipos d€ f ú t b o l -de ios C l u b s 
A l a m e d a y P t e l á m p a g o . 

H a n regresado a V i g o los canarios del 
Celta. ' V ic tor i ero , D e l P i n o , Sab ina y 
R o i g . Se es-pera la llegada de Mundo y 
S á n c h e z . 

# * * 
•, Los socios des tarj eta anual del R . L 
Deport ivo, p u e d e n — • s e g ú n nos a v i s a n -
pasar a recoger la de la p r ó x i m a tempo
rada, en las of icinas del C lub . ' 

# * * • 
" H a ingresado en -el R e a l M u r c i a el 

interior izquierda A l v a r e z ., R e c o n ú o 
grocedente del Osasuna , a í i como e l ex
tremo T e r r a d d l a s , " 

AUTISTAS, por GALINIÍO 
— ; H e pretendido reflejar Á 

cuadro los horrores de la guerra' *1 
—Pues lo ha conseguido usted i , J 

mas he vjsto un cuadro tan hoñib£ 

F I G U R A S Y R A S G O S 
N os complacerá 

i en publicar el rchi, ' 
1 lo de don Ramén 

Martines Rebotedo,; 
§">"ho, presidente-
del Liceo de Ar¡m, 
nos de Monelos, d 
frente del cual- vil 
ne desarrollando Un¡ ' 
labor digna de!-m. 
yor encomio, tum : 
en el aspecto cnllu-
ral como éii el de> 
portwo. 

Buen expolíente i( | 
esta labor ¡n csás 

interesantes pruebas ciclistas que'AU. 
ceo nos propo'-cienú con la orgmzum 
de la "••/. Vuelta Ciclisía a Oza" \ ( ] ' 

Circuito de Verano". A estas interu 
sanies manifestaciones deportivas, ky 
que añadir la "J. Vuelta pedestre a 0:^, 
que latí tnagnifieanmitc gtrná el equih 
del Reghnienfo infantería núm. 29, v k 
participación de la " Várnica'\ en las. ré4 
gatas aue se están celebrando en mirs. 
í r a bahía,"y cuelas que tantalio asta que 
dando el grimpolón de la •entusiasiú Sim 
ciedad' de Mondos.^ 

E n el aspecto cultural' hemos de cilm 
la serie de conferencias pronumiaMs t1"1 
los Dres. Chacartcguí„ Hcrmda [ i m 
Eduardo) y el ingeniero agrónomo ¿un 
Ricardo de Escmriaza. 

Para el mes de septiembre prepara ?l' 
Liceo . m m a g n í f i c o Certamen .del ÍM-
bajo, asi como un ' (Prn 'coticierto é i \ 
Teatro Rosalia. a cargo de la Coral Co
ruñesa Pol i fónica E l Eco, , que esf-<i\i\ 
dará a conocer lo más sclcc'.o de Ŝ fD». 
va repertorio. 

Esta es, a grandes rasgos, la iahot'!( 
un entusiasta, que sin ruidos m alhtrik 
cas, ha salida a la palestra de ía w.íq 
cultural y deportiva de nuestra civéúi,'-
labor digna de imifar. por los demli 
barrios coruñeses. ; 

ENVIOS POR 30RREO HASTADOWOUC 
MOOBLOS MODKRNISUtiQS DB CAlDMD 

PACULTAO DBvourrir" 

J e r e z F i n o A i f o 

Antonio R. Ruiz y Hnoí. 
JEREZ DE LA FRONTERA 

0 0 $ 

Sin ser precisa'ínente muy bellas, iay mu)( 
que gustan extraordinariamente porque 
nen un encanto misterioso "que 58 5lf" 0 
y que apenas puede explicarse. Uesae 
que, una de las causas de esla sugesnoM 
tener un cutis fino y transparente ^ ^ 
parezca que se arregla mucho P̂ e 
contrario repele por demasiada c0"¡p, s(,r 

Un tratamiento moderno y eficaz cíe 

con el famoso tAIKACIU fcy . 
UMiVRIL, de éxito inmenso en La Am. 
del Sur, por lo que afina el cutis y cooW 
a evitar arrugas y pequeñas e'^a°o ^ se¿g. 

una cara, tersa y íransParentf nia'«-
V ¿ misma puede adquirir ahora es ^ 
viHoso Extracto pues, por contra o ^ ^ ^ 

siva para España, forma, pa^ ^ 
" composición ~ . 

] U G O D E L O 1 u 
I N T E A 

T̂ cía a su Perfumista Jugo de ||eva, 
limivri!; los frascos que lo c° . ir|o5- . 

una Banda Azul P f ^ e ^ . 
{Agrljtel* desde la A'9ENTMFL-' ^ ' 



& V I D E A L Q A U % . E « W 

' OMINICA X n DKSFUES DE PENTECOSTES (S Mateo, VI) 
"Fn aa«el *iempo dijo Jeáús a s"s discípulos: Ningruno puede 

dos señores- porque o tetadrá aversión al uno, y amor al 
,M si se sujeta ai primero, mi ra rá con desdén al segundo. No 

Diog y a las riquezas. En rasión de esto os digo: No 
comer para sustentar 

N A C I O N A L 

otro, ««-yiy a 
•'"fionsojéis por el cmdado de hallar de 
0S«f«i vida, o de donde sacareis vestidos para cubrir vuestro CUÍ 
ruestra, ^ ]máí4 ja <> el alma que el alimento, 
P0 ^ ¿ vestido? Mirad las aves del oieló cómo no 
'f Jan ni tienen graneros- y y<iestro| Padre celestial 

y el cuet-
síembran, ni 
las alimenta. 

lilegan ••• vra|¿is vosotros mucho más sin comparación que ella.-, 
¿pues no vosotros- a fuerza de discursos, puede añadir un codo 
i* tatura? Y acerca del vestido, ¿a qué propósito iuMuietaros? 

'a 9" e* ia(| io'« lirios del campo, cómo crecen y florecen. Ellos no la. 
Contemi oc(> hilan. s¡n embargo, Yo os digo que ni Salomón, en 
brÜ« de toda su gloria, ge vistió con tanto pártanor como uno de 
m Mirtos Pues Si una hierba del caniipo que. hoy es, o «orwe. > 
eS09- se echa en el homo. Dios así la viwtc ¿culaRto más a vos_ 
"If" honibi-es de poea fe? Así que no vayáis dioiend». acongojados, 
j^jie hallaremos qué comer y beber?, ¿dónde halHummos con «nié 
"«rnos" como hacen los paganos, los enales andan ansiosos tras 

j «stas cosas, qué bien sal)« vuestro Padre 'a necesidad que de 
n tenéis En fin, buscad primero el reino tle Din* y mi fnstíca. 
idas las' demás cosas se darán por añadidura. 

E l r ío B á l l e g o s u b i ó s e i s m e t r o s s o b t e s u 

nivol o r d i n a n o . - F u é d e t e n i d o un ind iv iduo 

al q u e s e le o c u p a r o n mii l itros d e a c e i t e , 

e n B a 

RAGOZA. 2<).--A consecuencia c 
4S int^isas " lluvias de estos días, el rí 
í¿llegó ha Experimentado una extrao: 
inaria; crecida, hasta él punto de oí-
s'ta larde su caudal había atranentado. c 
ei-<' nicu-o--. sobre el nivel norrpal. pe te 
os ios pueblos de la ribera 'del %]'íúh 

mí t a to , gobernador nitUtar y 
ri^aides, ante las cuales los 
reaüzaron ios diversos ejerc 
practican diariamente, en el 
to. BI próximo turno, último 
senté lempo ra da de campan 
inaugurado • e! dia ¿ de s-

auto 
padob 
ue se. 
arnen-

pre-
será 

IX POEMA A I>A PROVIDENCIA 
JeÉÚs. Maestro Divino, pero tam-

biéjj poeta. Por esté trozo evangélico 
Goethe hubieíra ofrecido la gloria de 
m poesías; y nuestro Lope ce V iíra 
se embobaba en dulcísimos comenta, 
rios, que no llegan al valor de una 
sola-frase o de una alegoría emn'eada 
por Crteto. . 
Seamos también nosotros poetas en 

I» vida interior; Ésto quiere decir Je. 
fús al mostrarnos 

hemos de°gua 
pacionec excesivas por lag cosas de !a 
fierra 
Dice Jesús; ¿No vale acaso el alma 

más que el cuerpo? He aquí, pues, el 
norte de toda la vic'a y el motivo del 
bello poema que es este discurso y 

el desdén interno 
pe hemos de" guardar a las p&eocu-

¡Lirioss del campo... esplendor de. Sa. 
lomón....' ¡Qué comparación xmás \ e r 
masa? Y ee que la belleza está en iá 
sencillez y la grandeza arranca tam-
bién.de ella: Por eso humildad:, grao 
deza y bellezg vienen a .confundid, 
en los verdáderos diecípulqe ¿Se Jeí,ú.s 

No presumas deducir de' este discur
so del Maestro ia pei'e2S5 ni la .atonía i 

Í N D I C E 

B-ARGBLQNAi 29. P . haberse 
de tus facultades intelectuales u or- j ocupado 1.000 litros .de aceite, para c; 
ganicas/No es 'e«o, lo que quiere Je-j ya tenencia caijecía de la necesaria a. 
sus, sino que, al trabajar confíes en j torización. ha/sido puesto a 
el esfuerzo de tus brazos con confian de la Fiscajfe de' Tasas An 

I ruli.—(Ci'FRA). . . ' 

¡i A 
' I C l A J U d 
E D I C I O N 

.N D I 
L A 

za limitada y en la'paternal pr.oyíl 
dencia o'e Dios con esperanza ílimi-

QiSposicioi.: 
tonio Bafa-

tada. 
La añadidura que ofrece , Jeéús es 

tedo lo caduco y tenaiporaf que ali
menta y viste nuestro cuerpo; c^to 

i l beílo que componen los santos Ha añadidura, .en cuanfo caduca, ni w. 
./traducen en ÍÍUS obras á imitación 
del divino Maestro. — 

Avaricia es servidumbre. Preocupa„ 
dón excesiva es principio de avairicia. 
Faicinación es el nombre apropiado 
al'excesivo afán que en este momento 
histórico ejerce la riqueza sobre los 

^ hombres. Mas resplandece la Verdad 
eterna' cJel mandato divino:, "Buscad 
primero el reino de Dios y su justicia 
y lo demás se oe dará por añad idura" 

"Nadie .puede servir a dos señores". 
Y Jesúé aclara que uno de éstos es 
su Padre Eterno y el otro,: las rique-
zae. Ambos entre • sí inoompatiblefi, 
cuando el corazón está puesto en Ios-
bienes de la tierra o los bienes 1Í» 
tiara en el corazón, al c.<ecir de San 
Francisco de Salee. 

m m m m m 
DP. Agustín G a r c í a S a n c h o 
MWlcina genenal.' Enfermedades de 
a piel. Venéreo y Sífilis. Diatermia. 
Consulta: De 11 e 1 v de 4 a 7 tarde 
^Sau Andrés (La Espuma). Tel. 2756 

Antonio IWartínez R u m b o 
B8PBCELA0UDSTA en 

Oídos. Nariz y Qa.rgsünita 
JwMulta: De 10 a 1 y de 4 a 6 
Twesa Herí-era, 7 y 9. Tel. 2144 

M. F e r n á n d e z V ie i t e s 

quiera admite compajración con el r«i. 
no d€ Cristo, "reino de justicia 3? san 
tidad) • reino de verdad y caridad". 

No té acongojes, bermaño, ni te de.* 
jes arrastrar por el torbellino de Jos 
que a toda costa, contra'viento y m a SANTANDER. 29.-
réa.- en poco tiempo, .y caiga, el que i rado-el segundo turtto 

L¡ARiOEiLON A. 29. — Cincuenta fie
dla* azules de la Sección Fenienina; del 
Frente <k. juventudes de toda España 
lian llegado a estar y en breve saldrán 
para Italia invitadas por las Juventudes 
Italianas del Littorio. Viene al frente de 
la expedición la cama ra da María Mai-
nar con otras jerarquías de la Delega-
cióri Nacional clel Frente de Juventudes, 

1 tránsito du-
sióri de teste* 

caiga pretenden enriquecerse: Nadie 
es rico sin Dios, y nadie puede seTriv 
a dos señores. 

: M. M. Gr. 

Ha, sido clausu-
del campamento 

n e c r o l ó g i c a s 

interna. Rayos X. Especia-
Iota en Esitómago, Hígado. Intestino 

' y Secreciones initemas 
Jnan Flórez, 67-69. Teléfono 1386 

Médico W ú ñ e z C o r d e r o 
Medicina general. Piel. Venéreo. Sífilis 
¿«urastenia y propias de- la mujer, 
«Mctricidad médica. Consulta: De 10 
*1 y de 4 a 6. San Andrés. 117-2.° 

L G u i t i á n 
JIBUGIA GENERAL. BSÍPBCOGALIS-
TA JBN ENFERMEDADES D E L R I -
^ . ^ N , VEJIGA Y PROSTATA 
«SI 38-l-0 izauierrt!, Teléfono, 2486 izquierda. 

E . P u r e a I I a s 
_ I,U OCULISTA . ' 

(D^ob^Po Lago, 8. segundo 
» ^ « ¿ d e l ^ P a l a c i o de Justicia) 

Las Misas Gregorianas por el el-
ma de don Antonio Martínez, padre 
político del .srobernador civil,, empeza, 
rán el día .1, a las'9'30'- en el altar 
mayor de San Jorg-e. 

—Doña Dolores López y López fa
lleció ayer, conifortada con los Santos 
Sacramentos, 

"Acorazado Espatía*'. instalado por el 
frente de Juventudes en el pueblo' de 
Laredo. A dicho tamo hañ asistido 360 
camaradas, entre fledhas, ijelayos y ca
detes, .entre ellos veinte hijos de perio
distas caídos por VD ios y por España. AI 
acto de clausura _ han asistido el gober
nador civil y jefe provincial del Movi-

sumamente religiosa, que soportó su 
enfermedad cem ^ran paciencia. 

A las, muobass prunas de sentida 
condolencia que de sus numerosas 
amistades reciben sus familiares- aña^ 
dimos la nuestra muy sincera deeeán. 

Era una señora buena, afectuosa y j doles cristtana resignación. . 

fít F E R R O L D E L CAUDILLO, 29 
El Generalísimo, antes de salir para Ala 

jdpid, le entreigó a! alcaide ferroíano 
1 5.000 • pesetas pata distribuir. entre las 
¡•entidades benéficas. Dcscairgó esta ma
ñana una .fortískná .tormenta sobre e¿t3 
población, imposibilitando c 
rante largo rato. La Comi 
jos acordó aplazar .los de Ambdage, er 
vista del mal tiempo reinante. 

SANTIAGO, 29.—S? van a cegibrai 
uno§ cursillos de perfección ̂ .miento 
para, maestras ¿probada? en las últi
mas oposiciones. Jí, E! dfe 1 de sep-
.táembre expira e L plazo fiara optar , a 
la pensión ^ : i a Fundación Lir.b Torre 
para un eáEupánfcé de Deíecho galle-' 
go. — Ingresó en él 'Hospital con am
putación traumática del brazo izquier
do Dorinda García Gómez, de Tord»-
ya de 15 años a quien a. can-zó la polea 
de mm trilladora. Falleció a' la-s pocas 
horag de ingresar 

LUGO.. 29.— s? ha abierto la ma
tricula para 1942-43 en la Escuela dé' 
formación de, la Sección Femenina de 
PalñiDge. 

L a S e c c i ó n F e m e n i n a 

d e F E T y d e l a s J O N S 

c l a u s u r a u n c u r s o 

n a c i o n a l p a r a 

m a e s t r a s 

E i próximo lunes, eü el Castillo d« 
' b Mate, de Medina del Campo, ac. 
l •nal Uacue'a MayOr de Mandos de la 
i Fíaúange Femenina, .será clausuirado el 
Curso nacional ¿e formación de üte-
tructoras de Hogar, organizado per & 
Sección Femenina de F E T y de te* 
JONS, colaborando asi con el mlms-
terio de Educación Nacional, qué en 
decreto fecha 17 de Octubre de ':.94<5. 
artículo 7. establecía condición precisa 
para posesionarle de sus escuelas a 
tedas la.s maesfras aprobadas en. la-s 
últimas "oposiciones, la obtención de 
este' cerrifioado de hogar e t̂iendido 
por la Sección Femenina. 

AI curso, de 45 días de duración, han 
a sistido 52 cámara das maestras, ca
pare; tadep ahora para dirigir ios"-cur
so* provinciales que el día 4 de sep
tiembre empiezan en toda,, España. Én 
en transcurso del mismo han expli. 
czd o algimas clases los cam^r^das An-. 
ionio Tovar. Joaquín Entrambasaguas. 
José María Gut'érrez del Castillo, el 
asesor nacional de puericultura de i» 
S. P. Dr. Nava Migueloa y. dteas. ilu»-
tres personalidades. 

Las clases de nacional sindicalisano 
han gido explicadas por la delegada 
nacional, camarada Pilar .Primo de 
Rivera y la secretaria nacional, cama-
rda Syra Manteóla. 

Al a?to d? clausura asistirán, cen 
P'lar Primo de Rivera, la . auxiliar 
central de Cultura y la? jerarquías 
del ministerio de Educación Naciuaal-

DI RECTO 1111 MISAS 

I N D 

luA SEÑORA N ^ 
BOSTA ÜOLOBES -LOPl iZ L O P K Z 
FaUeció el 29 dle agosto de 1942, a los- 87 
aíios, después de halber recibido los S. 'S. 

y la bendición de S. S. — R. I . 
Sus desconsolados hijos, Virgiñia 

PRIMER ANIVERSARIO 
b O N R A M O N GASTELO RIVERO 

PRESBITERO 
|I>escansó en la "paz del Señor, el , 30 de 

•yíagosto de, 1941, olespués de recibir,' los 
CándMo (ausenten) ^ y Hermi tas : Ayojj Santos • Sacra«aea*6s- y. k Bendición de 
Políticos, .Manuel, Pqdro y Dolores (au- . Su Santidíad. R. 1. P. 
sentes) y Manuel P^res L ó p e z (indus- El funeral que se celebrará en la igle ,̂ 
t r i a l de e¿ta plasa): nietos, sobrinos v si* jParroquial de Santiago de esta ciu-
demás parientes, • . " dad a las Tp'30 del lunes,31 y todas las 

Ruegan a sus amistades asistan a ia 
conducción del cadáver al Cementerio de 
esta ciudad, acto que tendrá lugar hoy, 
a las 6'30 de la tarde, y a los funerales 
que se ^celebrarán en la iglesia de Ŝ . Ni
colás, a las 9, de la mañana, del día 31 
del actual, por todo lo cual les quedarát! 
eternamente agradecidos. \ 

Casa mortuoria: GALERA, 33-I-0 
T ^ R A ^ FUNERARIA. 

misas que se celebren dicho día en la 
misma iglesia; lo mismo que' 1? misa 
mensual 8*30 de los días ir del altar 
del Sagrado Cora«ód de la parroquia de 
San Jorge, serán aplicadas por su eter
no descanso. 
Sus' hennanos y demás famil ia . 

RUEGAN una oración por su eter
no diescanso y la asistencia /a alguno de 
elidió? ac+os. 

El hijo de Gandhi f u é 

puesto en libertad 
NUEVA DELHI. 29.—Ha sido puesto 

en libertad el hijo del RtobafeiAa 
Gandlii. director ge.ren.te, dal periódico 
"Hindusiban Times",' que fué detenido 
el 19 de agos to en •virtud de la ley ; de 
defensa de la India. 

E l jvez dijo QU-Í no había lug'3y a 
su detención por ser ináuficiente-s las-
pruebas • presentada s /—• (E FE) . 

^. . . . • ' 

BOMBAY, 29.—La porcia abrió fue, 
go en Brindaban, .cerca de Luckcow 
contra una mucheíumibre que se dis
ponía a atacar- el puesto ¿e po icía-. 
Un ma.nifestame resultó muerto, v 
otoos tres heridos. 

E n Benarés fué repelida a tiro; una 
manifestación- compuesta per varios 

j millares de personas. Hubo 16 heridos 
¡de eUos 14 grayes.—(EFE). 

w ^ d e s del corazón v de los 
RAYOS ^ P e o n e s 

nr Gaprote C r u z a d o 
^1. ¿ S 6 (Riñ6n, vejiga y pros-
núin. 2=̂ |1,a. general—Linares Rlvaí 
• rrié) o ' ^ T ^ a - (Edificio. Ba-

^ SíPPlA ^ ORTOPEDIA 
ft- CiruSa ? 1 y articulaciones. 
^ de Ofli^e la Especialidad 

^ U l t a - ^iai222 <BdiíicÍo Cortés) 
1 y de 4 -a 7 

^ D ^ T o i Ó P e 2 d e l a t o 
^ U ^ Í ^ A GENERAL 
fon Í A^HÍ^A do' v san-re 

• ^ ^ ^ ^ s ¿ ^ $ 2 : ^ ^ P e q u e ñ o 22 
Hecia^" ^oel G ^ e r b o l é T 

^ ^ I t a - D ^l0 y ú n t a l e s 
• ^ G r a n ^ " a 1 V de 4 a 6 

: r • 
íexto aniversario del 

camarada 

J o s é G o n z á l e z V á r e l a 

I Aniiversario de la señora . 

DOÑA RAMONA PAZOS Y PAN 
{Maestra nacional de i.a Enseñanza) 

Que falleció- el 34 de agosto de 1941 
confortada con ' todos los auxilios espi-j 
rituales y la bendición _rJc Sp S a n t i d a d . p ^ . Mercantil. Camisa- Vi^ja de Fa-
. , , • ' " , ~ . -rlaocé Española Tradicionalista. y de las 
Sus apencas- hermanas, dona C o n c e b i r 0 N s m 8U yida ^ Dios y por 

cwn, dona Mercedes I J o m Pi lar y donaU páiíj la Espina fAsturias) a los 
Carmen; hermanos Potocos v demás /a-Lg años de edad< ef 50 de agosto de 1936 
muía . . .-

Ruegan á sus atnistade 
piadosas la asistencia a -a 

KAiEAOHI, 29.—-Como consecuencia 
de haber sido incendiado un coche de 
tranvía y apedreada ¿a policía, el ma
gistrado de Karachi ha' publicado un ?.serva 
'bando con arreglo' ai cual todo índivi 
dúo _ que causa.re dailcs en persona 
o bienes estará expuesto a «ser fusi 
liado—flSPE). 

Día 3(>. — Dcminlca décimocuart» 
díspués de Pentecrgtés. Misa propia. 
Credo, Prefacio de la Santísima Tri 
nidad, . * , H 

(Día 31.—San Ramón Nomia^o. con-, 
fesor. Misa común dee confesor^ no 
mártires (Os justi). Sin Credo. Pref3r 
ció -común. 

Día 1 de sept embrp.—San Gil, .kba4f 
Misa común c'e Abades IOS ju~ti>, Sin 
Credo. Frefaco común . 

SANTA MARGARITA. — L a f ies 
ta de. la Pa t ronu—Hoy, domingo día 
•30. fiesta fip Sants • Margarita ha'ira 
en su,capilla*ios cultos siguientes: 

Por ia mañana, misa de comumoru 
a las-ocho y media; a las '¿?ez, lianrá 
una rezada, y a las once y media se
rá la solemne.«con sern;ión a cargo dí»l 
orador sagrado P. Felipe Otero Coa, 
de. Franciscano. Un coro dé señorítr.j. 
cantará la 'mLsa del , maestro Peroai 
"Te Dsum laüdlmue''. Después de la 
misa .«.aldrá \a. procesión. 

Por la tarde, los .eUltcs como en-lo» 
¿ías anteriores, a las ocho. 

E n los cultos de la mañana y de la 
tarde se dará a besar la reliquia de 
la Santa adquirida .'últimamente P »r 
los P P Pranciscan03. 

SAN P E D R O DR MEZO NZO . L f l 
novena de l a C o n s ó i a c i ó n . — Ayer 
dio comienzo la solemne novena eü 
honor de la Santísima Virgen de Ia 
Consolación, Patrón a de 194 cigarre
ras. • • 

Los - cultos solemnes tienen lugat 
a las siete y media de la tarde, Esta
ción, Rosario. Sermón, motetes. Re-

Salve popular, tedninando con 
el Himno a la Virgen. Los sermoheí 
están a cargo del R. P. Parada- S. J-
y ta, parte qjusical a cargo del coro de 
Sarita Rita. 

peí 
algunas • de \n: 

ilusas y a los funerales que por su eter
no descanso se .celebrarán mañana., día 
3 t en ia iglesia parroquial <lc Sta. Ala
ría de Canrbre. así' como, a -Tas misas 
gregorianas que se anunciarán oporttma-
meme. • • ' ^. 

o: E . P. 
Leonor Várela , Viuda de o n madre', 

Gonsá les Picón, 
RUEGA a' sus amistades' asistan a,al

guna dé las misas qpe se celebrarán ei 
;u de agosto en San Jorge, a las 7,30. 
8, 9:30 y n , por cuyo, favor anticipa 

A N U N C I O S B R E V E i 

A l q u i l e r e s 

« ¿ w w ' Bengochea 
temo 

Laureado 
^ y de la Aca -

«ans- 'a PanVi^^ Prancia. Licen-
pulías. 

3uma. La Corüñ¿' 

D O N 
Falleció el 

' -Las rtiis; 
Télmo, de í 
mo dia >e d 
San Jorge, 
de Puente? 
el altar may 
Franciscano 

Su muda 

> Ruegan a Vd. ¿e di 
pan las gracias. 

) El Exciuo. y RA'dníc 
días -de induIlgerKia á t 

.Mifragib. dfe]. finade 

S E G U I D O . ANÍV?BRSAR10 D E L SEÑOR 
F R A W e i S C O B A R R O C A B A L G I R O 

1 ê >ei>tTeni.bre dé 1940, en Mugardós. después 
Auxilios Espirituales —,D. E . P. 

de 

celebren el 
desde 
0 en 

altai 
apli 

sepnembré. en iá capilla de San 
mañana : las misas que eJ*mis-

la Consolación, de - )a -iglesia d'e 
el aliar mayor de la parroquiaJ 
la parroquia! de Rivadeume. en 

j pisos 
espléndidos en 

ca«a de nueva 
construcción, se al
quilan, informes en 
Socorro numero 
1 o 20050 
(2 EDO piso es

pléndido en L i 
iTares_ ^Rivas. Ra 
zon, íliúa , Nueva, 
21. . -33474 
D e m a n d a s 

RETOCADOR 
fotógrafo, pre

ciase. Informes, 
r.Sa.fwander, 15,. 3; 
Subastas 

E n s e ñ a n z a s 

(?LASiES 
ouiiares, 

partí-
Meca-

nograíia. Taqui
grafía, r e p a s o 
asignaturas', cultu
ra general. Pardo 
Bazan, 5, segundo, 
derecha., 2345 í) 
Ofertas 

JgN toda España 
Cabana vende 

o compra fincas y 
barcos.' Olmos, 16, 
primero. .. 23294 

axclu/.vayGMfeGA 

Lon-
Castclar chita. 

venae 
^ C B t A S T A . t e u - j ^ dorniitori» 

dirá' lugaríve!¡ mi-nuevo. 4.a 
r " de septiembre gitudina!. 32. 

A G E N C I A PAN- ló. Valladoiid. Se-
^ TQS, Riego miíIas de huerta se 
ie Agua, 10, i ? venden: 500 ^ilos 
admite anuncios .de r>at>os- 5PO de 
oara todas las. sec-|e:sP,ha<:as 
ciones de este, p e - r ^ f e 
riódico. 22Í?i8Íí,hi'aa 
Ventas ^ * 

• m í a s 

V a r i o s 

A G E N C I A SnU-
ñas. Compra 

verita de finca: 
rústicas y urbanas 
Traspaso de tod« 
¡clase de negocio? 
préstamos hipote
carios. Real 7, a. 
Teléfono 33-09.. 

• «315. 
I M P R E N T A . Pi

da presupuestos 
para sus trabajo? 
a "E l Ideal Galle-

1836 

iádas 
la.s r Dora; 

as por su; eterno descanso; 
' r o : 'hija., Maria í / i pó l i í a : lutío 
Luis, Mana Isabel. Mar ía Té» 

más par ¡míes , 
3. misas, por cuyo favor ántici-

ipo de_ .Santiago concedió . j-oo 
|iie apliquen una obra de piedad 

esta 
par-

íntat 

•.celinp, José y 
sá- Liaño . Flore 

en 1 dad Jarain,-—2345< 
D r i y E N b p ' ca5( 

céntrica en 33* 
mi!. • rentúa <d 6-
Rúa Nueva, ¿ i - i;' 

Cin. 
X o 

iecc.;ón Artista? de 
IZ -Pantalla. • . o'?,? 
pesetas. V s n t ; 

100 de 

propia. • 
IVIAÜCINA^ 

v a p o r :. , Se 

víar C O B R E S 
Ro- ^ Mundia 

Ja 

icacíoo 
olra 

un a. 
mariníj 

terrestre.,! 

•349P Quioscos Prensa. i VigQ, 

.ítt^csa 
sólida. Precio 
nópiico. Tal 
mecánicos Ü 
kas. Ürugua.. 

muv 
eco 

f i s l 
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L A B A T A L L A D L L A S I S L A i 

P e r R o b e r t o d a A r e m a g a 

Nos encobijamos anis la segunda fa-
Ise de la baialla del Mar del Coral. En~ 
ionces participaron unidades de línea y 
portaaviones por amfyos bandos. Ahoya 
el peso -de la. acción • ha recaído sobre 
ii;ruce<ros y destructores. 

Los nipones no habían reforzado sus 
formacionels. navales en el archipiélago 
de las Salomón, E n cambio los ingleses 
australianosKy yanquis habían concentra
do varías divisiones de cruceros y no 
menos de ¡un 'centenar de transportes. 

¿ Qué ocurrió pqra que el mando de 
/as naciones unidas se decidiera a jugar' 
se una carta semejante f 
Muy sencillo: Algunas brigadas asiáticas 
habían desembarcado en Buna y a ira-
•s/és de las estribaciones , de la cadena 
mortiañosa de Ozuen^ Stanley, cuyas ai-
turas llegan hasta los 6.000 metros mar' 
chaban por la única pista existente 
én el país, rumbo d Port-Moresby. E¡ 
único aeródromo que se ha logrado cons 
iruir en esa cordillera—el de Mokoda-
fué conquistado por los soldados del 
Teñno. L a amenaza contra la capital de 

Nueva Guinea, era ya tangible. 
Por si esta fuere poco, a occidente 

'del estrecho de Torres', los tres últimos 
grupos insulares que aún no habían si 
do conquistados por los amarillos, fue 
fon ocvípados también. ~ 

E l complemento. de todas estas opera 
'dones era el definitivo asalto a las d& 
fensas del Golfo de Papua y la toma de 
Porf, Moresby. Con -ello, Australia que-
tíaría 'inerte, abierta a toda incursión ae 
ronaval enemiga, ya,que todas sus bases 
avanzadas las había perdido. ' r 

Llegados a estas alturas, el general Mac 
'¿ícthwr -y el Estado Mayor aliado ere' 

<yó llegado ¿L instante, de intentar por 
"vez primera m. contraataque serio conr 
i ra uno de los flancos japoneses. ¿Cuál 
de ellos? Se escogió e l ala izquierda 
que es la más abierta a cualquier a,gre-
sián que partiera, de . Jas* bases estable-
.¿idas por los demócratas • en las. Nuevas 

' Hébridas y en Nueva Caledonia, coló-
nias francesas controladas por el gene
ra l De Gaulle. E n . el otro flanqo, no har 
pía nada que hacer y en el centro, era 
preferible no dejar que las tropas que 
¿amenazaban a .Port Moresby •llegaran a 
entablar contienda decisiva ' contra • aus
tralianos y yanquis. 

Por vez primera, ios Estados Unidos 
'se decidían a intentar tomar la •iniciati
va. Quisieron .replicar a ios nipones al 
estilo que éstos empleafom hace pocas 
semanas. Y atacaron a la vez en las 
Aleutianas y en las .Sdlsmón. L a prime
r a acción era divergente y equivalía a 

que ' movieron los dÉt* Mikado contra 
las Midway mientras fdesembarcaban en 

tys ¿íleutianas. ' i .•' .• \ 
L a s islas escogidas para el desembar-

'eq fueron las de Guaddlcamal y Tulagi 
'£« la primera se encontró menos reisis-
iencia y lá operación fué 'menos dif íci l ; 
en la, segunda sólo se pudo establecet 
'lina cabeza de puente que se sostuvo , o. 

Los efectivos terrestres óompromeli-
'do sen la empresa se evalúan en tres di-
visiones. Los navales, en una veintena 
de cruceros y ocho flotillas de cazator
pederos. .. • 

E l general Mac Arthur . preparó el 
'plan de operaci&n terrestre y el almi
rante Nimmitz el de las. naves., A l fren
te de la • escuadra que debía desarrollar 
tales planes, se puso él coniralmirantc 
Chromly. 
¿ Lograr la posición de Guadalcanal y 
fTulagi 'en las Salomón significa para los 
norteamericanos lo que constituyó para 
los nipones la toma de K^iska y Attu en 
las jleltuianas o sea, el establecimiento 
de bases avanzadas dentro del« sistema 
del frente, enemigo desde las cuales se 
puede interceptar todo intento de agre
sión contraria, llegando incluso ni bom-
hardeo de' aeródromos y puertos en los 
cuales el bando contrario apreste sus 
movimientos bélicos. 

E l siete de agosto fueron deScuhier. 
'fas las naves norteaméricanas Por cívio-
ft¿s de exploración japoneses, a las siete 
veinte de la mañana. ' 

Horas más tarde,\ escuadrillas de avio* 
toes torpederos y de bombarderos en pu 
'codo asaltaban la escuadra que nave-
gofo rumbo norte. L a caza de acompá-
Sarniento empeñó duros combates contra 
los cazadores amarillos que abatieron 41 

máquinas en tres horas. Perdiendo \V. 
24 de las cuales se destrozaron—con su 
carga de explosivos a bqrdo—al estallar 
sobre las cubiertas de -varios buques alia
dos. „•• . 

S e g ú n el relato norteamericano, ditf 
rante la noche fué cuando los cruceros 
nipones se enfrentaron contra los yan* 
quis entablándose la única batalla na-' 
pal nocturna que hasta ahora acaeció en 
los mares del sur, . , 

Entre los tipos de navios aliados cu
ya presencia se señaló en el Combate fi° 
guran los "Asteria", "MinneapolisK, 
"Omaha", " A chilles" y "Gamberra". 

Washington,siguiendo la norma que 
se trazó desde el principio de la, guerra, 
oculta sus pérdidas " para no facilitar 
detalles al enemigo" según la clásica ex
presión de la • Casft Blanca. Los ausira' 
'Manos, -n^s sinceros o más ingenuos, 
confiesan la pérdida del "Gamberra'9, 
crucero de 10.000 toneladas, construido 
en I1928 en Inglaterra y armado con pie
zas de 200 jnms.. « • • 

Los nipones por su parte no reconocen 
sino averías a bordó de dos cruceros pro
pios "que no obstante pudieron seguir 
en línea d* fuego". 

L a lista de bajas facilitada por Tokio 
es extraordinariamente alta, pues se ele
va a 13 cruceros. 
. De fuente aliada* se silencian los múU 

tiples ataque que padeció la flota duran* 
te dos días por parte de submarinos,-
aviones torpederos y lanchas rápidas 
asiáticas. 

Una batalla naval nocturna da lugar 
a muchas confusiones, a miichas apre-
daciones falsas. De ahí se suelen des' 
Prender infinitos errores en el cálculo 
ie las pérdidas contrarias por falta de 
elefnentps de juicio fijos. 

E n fin de cuentas, los hechos futuros 
nos demostrarán si efectivamente la flo
ta de cruceros angloyanqui ha quedado 
deshecha. La. marcha de las operaciones 
de Guadalcanal $ Túlagi, -será el índice 
del triunfo de esta segutida batalla del 
Mar del Coral que se llamó de las 5a-
lomón. 

E l Almirantazgo inpOnés tiene en i sus 
manos cuantiosas reservas .navales que 
no< han entrado aún en juego en lodo lo 
que va de guerra en el Pacíf ico yi que 
pueden deshacer el eauilibri'o estraténi-
co que el almirante King pretende esta
blecer en los mares del Sur con esta su 
primera iniciativa. 

M a n z a n i l l a C E L A D A 

EL P R E S I D E N T E 

d e l G o b i e r n o f u r c o 

i n s p e c c i o n o l o s 

t e r r i t o r i o s f r o n t e r i z o s 

ANiOORA 29,-^-En los memos oa. 
ciades -se concede giran importancia 
al viaje del presidente del Consejo a 
las, provincias del centro y orienta
les. Se. dice que . durante este des
plazamiento que será de quince días, 
©1 jéfe del Gobierno visitará, proba
blemente, Erzerum, Chork'uh; Agri y 
Kars. contiguas estas ültimas locali
dades a las frlnteras turco-soviéti
ca y turco-iraniana. Dada la evolu
ción de la guerra, se dice en aque'-
Ilog medios que es" posible que Sa-
radjog'lu baya querido darse cuenta 
personal de las medidas adoptadas 
para reforzar la. seguridad turca a lo 
largo de las fronteras del Este. E l 
bocho de que el presidente' se ba, 
ya becbo acompañar en su viaje por 
el general Orbay* comandante de los 
territorios mUitaires del Este,, . ae 
considera muy significativo. Sin em
bargo, no es dudoso, que el viaje-r-se 
comenta en. los circuios autoriza
dos—se inspire/en motivos de orden 
interior, para informarse de, las po
sibilidades de aplicacifoi del progra
ma econórnico y de reconstrucción 
agríeola.—HÍEFE.) V 

en la Península 
Muchas m m m m ú m m 

non qutdatio 
interrumpidas 

HXTEiSOA 29.—<La ñocíbe pasada se 
ba reproducido la tormenta en la cm.̂  
pítai y provincia. E l pu&nte de Mu-
riilo, entre Huesck y Jaca, fué arras „ 
trado por la corriente del Rio Gá-
llego, quedando, por tanto, •incomii^ 
nicadas" estas dos' ciudades. E l agua 
inundó las centrales de producción 
eléctrica. E l periódico local "Nueva 
España" ^no se ba publicado y las 
pañaderias no*, ban podido fabricad 
pan.—¡ÍCIFTIA.) 

..0' ' • ^ ^ 
L E R I D A ,29.—En la tarde de hoy 

se ba desencadenado' ima fuerte tor. 
menta acompañada de relámpagos y 
truenos. Durante algunos momentos 
ha caído tamibién granizo, cuyas .pie
dras- eran mayores que garbanzos. 
Algunas- calles se inundaron quedan, 
do el tránsito. Interrumpido^ A oau-
sa de la enorme sequía de estos días, 
esta lluvia beneficiará estraordinai-
naménije los csím^pós.—^iCWRA.) • 

BURGOS 29.—De la provincia 
han compnzado a recibirse noticias 
de los daños causados por el tem. 
poinai. Son numerosos los pueblos 
afectados por las tormentas, sobres 
to do en el partido de A randa de Due
ro. E n el ínieblo de. Milagros, hubo 
que sacar a varips vecinos de sus 
casas con el auxilio de barcas, pues 
las aguas habían inundado parte "de 
la localidad y la corriente, arrastró 
algunos animales domésticos y ape
ros de labranza. De. la magnitud d* 
la tormentaj da idea el hecho de ha
ber sido recogidos infinidad de pá
jaros 'muertos.—«(CIFRA.) 

SEGOVIA 29; — Comtmloan de 
Juarros de*4 Voitoya que un pedrisco 
imponente, de cuatro minutos dé dtu 
ración escasamente, ha destruido pot 
completo toda la huerta ' de aquel 
término m'unicipal, que es una de 
las más importantes de la provincia, 
y abastece en gran parte el mer. 
cado de hortalizas de Segovia. Las 
pérdidas están calculadas en unas 
doscientas mtti pesetas. 

Probablemente, más de veinte míe, 
blos del mismo partido de Santa Ma
ría de Nieva han resultado damnifi
cados por laj tormenta, sufriendo da. 
ños especialmente las huertas y vi-
6edos. E n el distrito de Sepúlveda 
son también muchos los pueblos afee, 
tados por la tormenta de agua y 
granizo. En algunos lugares han si
do recogidos granizos de tamaño de 
buevo de gallina. En varios térmi
nos, la. impetuosa corriente ha arras, 
trado ganados, cuyas reses perecie
ron ahogadas. E n Linares del 'Arro
yó, donde fué arrastrada por las 
«iguas una gran cantidad de, mieáes, 
grano Ummio y paja, los daños ma
teriales revisten caracteres de catás
trofe para él vecindario; pues como 
ya se ha indiicado, incluso las huer
tas de las vegaig han quedado arra. 
fedae.—í C I F R A . ) , 

La supremacía de los valores es
pirituales l̂ a quedado bien patente 
durante la Cruzada de liberación. 
Sin oro ni materias primas y core-
ciendo de los recursos más elemen
t á i s para sóstener una locha de 
casi tres años de duración, Jos 
Ejércitos nacicinales, a las Órdenes 
del Caudillo, triunfaron porque te
nían fe eii Dios y en España. En 
r uestro campo había relighs dad, 
patriotismo y virtudes heoicas, 
mientras que en la zona domirfcdj 
por los rojos el panorama e o Ven 
distinto. Desencadenada la. tor
menta bélica, los témplos^ ardieron 
porque eran Casas de Dios, y en 
seguida ta Iglesia españolo contó 
sus -ñiuertos jjor nrlbres. E1 Car
denal Gomó cifraba' en más de 
veinte* mil los "templos destruidos o 
profanados por los qarx'stas. 
Dieciseis mil sacerdotes—doce Obis
pos entre ellos-^murieron por Jesu
cristo. Una furia satánica se desató 
contra los ministros y los templos 
del Séñor. El significado anarquista 
Andrés Pin escribía en "La Vanguar
dia" que "la clase obtera había re
suelto el problema de la Iglesia sén-
düamente, no dejando en pie ni 
una siquiera". Horroriza. pensar si
quiera los crímenes y daños ce-
metidos ppr los iconoclastas y secta
rios. * 

Ante el pueblo lucen se congrega
do en masa para escucharlo, e! 
Caudillo, declaraba no hace muchos 
días: "En "varios órdenes se puede 
examinar nuestra Cruzada; en el 
orden espiritual, la Iglesia tiene la 

•patabraV SY qué dice lá. Iglesia? 
Pues que las diócesis españolas que
d a r o n huérfanas de sacerdotes, y 
en cuanto a los templos y recintos 

sagrados, las p d ó k r ^ p, v, 
ju endd-ica Divini Redemew ^ 
ti%en,el testimonio d» TAL- Con5' 
lidadf •'No se troto de S ' ? ^ 
iglesia derrocada, de tal © ¿ • ^ 
Vento destr^do; donde K £ c?)j,, 
posible, todas Jas ,ig.lesÍQS\dft 70 
conventos, cuan\o llsvn 'u „ 105 
• ,. . . . • ^ 19 floreo 

ae religión cnst a\ia, «UnílI1 
trate de los monumentos 2 ' ^ 
ciosos de! arte 0:de |a cv̂ nda . S 
han intentado destru^L"'' A ? 
nada se detuvieron 10, u^.u . 
para quienes "no hnbh n o ^ T 
España qus mereciese la P9n:, 2 
ser conservado", según W 6 ? ?9 
ministro republicano. ' s li1 

¿Qué indica esto?, p ^ g y ^ 
Franco, Y e mismo daba b r e s o S 
ta exacta: Esto indica que e l S 
j.beral era la maldición so t e ^ 
espíritu,, que el camino que 
mos era malo y qUe no 6d. 
volver de ninguna forma al 
dé partida". Los valores punto-
¡•es resurgieron pu,|antes en la hrí 
gloriosa del 18 de Julio C C m 

y dasds 
entonces una corriente de sobren 
turalismo invade la Patria Sin Ir, 
victoria del Movimiento, no hí 
biésemos podido contemplar «| ec|¡. 
ficante y maravi-llosó espectácub 
de la Santa Misión de La Corirn 
ni existiría .una sola iglesia en Es
paña, ni, habría culto en pueblo tan 
católico y creyente como «I nues
tro. Ciertamente ta.Iglesia españo
la, que tanto ha sufrido, va instau
rando su vida y su apostídado.. 
Paro ello cuerita con lo ayuda mo
ra! y material del nuevo Estado cu
yos fundamentos más sólidos son 
precisomenta los valores del «s-
píritu, 1 

Los sov ie t s exper imentan 
una vez más grandes pérdíio 

En los combates librados en 
el sector de Kalüga, fueron 
destruidos 111 tanques rusos 

Crónica de V. V. V. 

d e L a C o r u ñ 

¡cción de VALOHI 
Ganemos en conociiniento de los señores depositantes y público en 

general, que el Banco de Crédito Local de España ha acordado la 
c o n y e m ó n de todas, sus cédulas actuaiments en circulación, por ptras 
al 4 por 1O0 libre de impuestos presentes,- pudiendo. los tenedores que 
no estén conformes 'con esta' conversión, optar por* el reembolso de 
sus títulos, * • - , , v 

t - Y siendo este BANCO DE; LA CORUÑA uno de los encargados én 
G A L i C I A para'el estampillado, de las que asistan a la conversión o-
del reembolso en su caso, nos complacemos-en comunicar que efec
tuaremos estas, operaciones oon ia máxima rapidez y libres de gastos." 

(Contvmbaciónr de p r i m e a p lana) 
navales. ahí que una flota de por
taaviones^ protegiendo un pequeño 
convoy de transportes. fuera haré 
unos dí^j atacada por aviación y ma. 
rlna niponas» desarrollándose la bata-
Ua de que' los últimos comunicado» 
dieron cuenta. Coincidió aquel intento 
de refuerzo con otro convoy que I09 
nipones, igualmente escoltado, envia
ban a las islas Salomón para contA\», 
atacar en las póslciones conquistadas 
por los nortemericánog. Ambos con
voyes entablaron batalla con sus uní. 
dades' de. escolta, y ambos sufrieron, 
pérdidas de portaaviones y destruc,* 
tores, 

Mientras tanto, los nipones,, que* no 
descuidan él objetivo principal de do. 
minar «1 Mar del Coral, e11 su regrión 
septentrional, para ^acercarse lo más 
posible á Australia, desembarcaron en 
la bahía de Milna—extrema meridio
nal de Nueva Guinea—que donün» ia 
entrada a |a' región niaritima del IV». 
trecho de Torres y fie la' base nayvU 
y aérea de Port. Moresby. La bahía 
recién ocupada será usía base de ope
raciones aéreas navales y tA-restres 
de importancia para el ataque por el 
Sur de Port Moresby y para la nave
gación anglosajona en la zona septen, 
trional de Australia. 

Heínos indicado en el croquis la,» 
cabezas de desembarco que los ñipo, 
nes tienen establecidas en Nueva Gui
nea. Como puede observarse, dominan 
unas log accesos occidentales d« Nue. 
va Bretaña (completamente en poder 
de lo» japoneses, y que sirve de base 
para todas las operaciones que rea. 
lizan en acuella zona) y otras directa, 
mente encaminadas al ataque a Fort 
Moresby por el Norte y por el Sur. 

La posesión de la bahía' de Milna y 
de lás Islas Salomón-~en el caso de 
que fueran expulsados de algunas de 
estas últimas loa norteamericanos f". 
cientemeníe desembarcados — llevará 
consigo ©1 dominio completo fiel Mar 
del Cora!, en e1 ai"pho escenario que 
forman Nueva Bretaña, las Islas Sa
lomón y Nueva Guinea oriental, dan
do asi un amplio espacio a los niñones 
para base de wi» ouera<'áones hacia 
Australia, 

GRAN C U A R T E L Q-EJNURAiL DETL 
FUHREÍR 29 Eü Alto Mando de laa 
fuerzas armadas alemanae comunica: 

"En el Cáucaso, las tropas alemanas 
y aliadas han ocupado en diferentes 
sectores, pceiciones enemiiigae dura, 
mente defendidas, y han aniquilado en 
lag. montañas a elementos adversarios 
dispersoe, 

Ésa el geotor de Stalingrado, las tro
pas alemanas han atíacadó intensa, 
mente i*5 jiistalaciones bolcheviques, 
parte de ejllas p^erosamenté fort'flca. 
dae, y han rechazado numerosos con, 
traataqües. • 

Los soyiéts han experimentado una 
vez rháfi* grandes pérdidas a conse, 
cuencia. de las iheursiones diurnas y 
noofcurn% efiectuadae por la aviación 
alemana contra las líneas ferroviarias 
de la retaguandia del frente. En él Vd-
ga fueron incendiados dos pet.rolerce 
v é& causaron averías a doce mércan_ 
tes • ' (1 , " 

E l enemigo ha atacado, al Sudoeste 
de Kaluga, con podferosos contingen
tes de infantería y elementos blinaa, 
dos. apeado por la aviación de com
bate. Después de durbs combates íue^ 
ron rechazados e-stos ataques ¡jor 
nuestras formaciones cüel ejército de 
tierra y la aviación,; en' operaciones 
admirablemente coordinadas. De to
dos ice puntos d'e/nuestras posiciones 
donde ^ enemigo, a costa de san, 
grientas í)érdidas, .logró penetrar, nan 
sido desalojados ]os bGlchev'Kjues bate, 
ta sus posiciones de partida. En estos 
combates han eido destruidos 111 ca. 
rros blindados 91 de los cuales lo 
fueron solamente en el sector d© una 
división blindada. 

Cerca de Riev han fracasado rute-. 
Vos ^baques, lanzados por fuertes con
tingentes enemigos, ante ijv iesiS'i>í»-
ola de las tropas alemanas en cola-
boiac. ón con escuadrillas dé bomban 
deo y stukas. 

Al Sur del lago Ladoga hán sido re. 
chazados por medio de contraataqn s 
nuevos in^ijtos de - penetración de! 
adversario. " 

bombardéroe han atacado un aerMrfc 
mo situado en una isla, y han ea«». 
do averíás a cinco lanchas rápidas 
enemigas. 

En Africa del Norte y sobre la iíl» 
de Malta han sido derribados en com
bate aéreo tres aviones británicos sin 
que esta operación haya causado per. 
cMaa a nuestras fuerzas. Pom^1?; 
nes aéreas alemanas han etectiitao 
ataques nocturnos contra aeródTomo* 
del Sur de Alejandría, sobre los <$» 
arrojaron bombas' pesadas. Gi,an<}* 
incendios fueron provocados en J » 
aeródrómos y entre los avloneg eso. 
cicnadoe en tierra. 

E n él curso de los repetidoe a^W» 
de las fuerzas aéreas «n€miff* S 
un convoy alemán en'el Medite ra
neo, s iete de los veinticUftrVl " i 
deix>5 británlcoe asailtantes nan. T 
decribados per las armas de a 
E l convoy ha podido ganar, por . 
propios medios, su puerto de ^ 
sin mas dificultades. 

Dos aviones ingleses han ^ 0 ^ -
badcg durante una ^cursion ^ £ 
da er2S de agoato por una forn^o 
enemiga sobre la Alemania del «-^ 
, la bahía alemana, i^tos 
fueron ^derribados en combate 
Otros cinco aviones brjUuvc i= 
corrido lá mi.^na suerte ^ando ^ 
taban atacar los' territorio^ o 1 
del Oeste. 

Durante, la noche ra^da. ^ ' ¿ ^ 
nes de ia aviación b n t ó m e ^ r e a » ^ 
vuelos ele hoiligamiento Ur(ji 
y Sudoesté de, Alemania Huw V* 
das entre la poblacon cî 1; f6 ' r | ^ 
tran daños materiales en ^ ^ ^ i , 
habitados de ciertas edades. 
iníormacionea iecibK'^.,A^rrrjb»">'> 
la caza nocturna v 'a A 
a 32 de ios bombarderos, a í a t a ^ ^ 

En la lucha contra la ri ^a. 
los aviones de la. Lufttwa'ie na ^ 
cado con. éxito l-s de 1̂  
litare-- del Sudoeste v .^aciotiei 
glatsrra en el curso d e « 

En «i Gafo de Finlandia, miestroa ' Uurnag v nocturnas, —iwr^/ 

COLIGIO DE CRISTO 
* legalmente reconocido; dirigido por 

HERMANOS MARIS 
í Bnseí'ianza Primaría, Bachillerra.to. Comercio 

,. Alumnos'internos, Mediopension staí , externó» 
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Teléfono 1391 

T&nídrán lug*r Calle afe Betanzo*, 2, 
EXAMENE$ EXTRAORDINARIOS DE INGRESO 

25'de Setiembre/Queda abierta la matricula. 
PRIMERA ENSEÑANZA: Comenzará el'l.0 d3 Óstembre 

de párvulos esmeradamente atendida. «^tríi^* 
BACHILLERATO Y COMERCIO: Ha de formalizarse & ^ 

en el mes de Setiembre. nendi611' 
Los exámenes para alumnos de Bachillerato con a.sl^*m'* jeici* 

tes comenzarán el 21 de Setiembre. Las clases del nuevo curso m 
rári el S de Octubre. 
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